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Esta obra é dedicada a todos os que me apoiaram durante o percurso desta jornada.

			Um agradecimento especial para os meus pais, por me despertarem o amor pela leitura e escrita.

		

	
		
			Prólogo

			No início havia apenas caos. Uma força da natureza imensurável que cobria tudo numa espiral de possibilidades onde o tudo e o nada existiam simultaneamente sem realmente existirem. Foi neste caos que surgiu Aer, o primeiro mundo, uma porção de terra formada pelo confronto entre as forças destruidoras e criadoras do caos.

			Aer foi a casa dos Deuses Antigos, entidades cósmicas que, no ínfimo momento de ‘vida’, estenderam a sua essência para unirem-se com a essência do caos ao seu redor e alcançar uma forma física. O poder dos Deuses Antigos era tão vasto quanto os limites da imaginação. Diz-se que eles eram capazes de malear e moldar as forças do caos ao seu bel-prazer através de um simples desejo.

			Com a criação de Aer, começou a contagem do tempo. A cada instante passado, mais Deuses foram criados, surgindo do nada. Estes foram os primeiros habitantes de Aer, mas não tardou até que as primeiras fagulhas de disputa surgissem entre si. Lutando pelo direito de criarem um mundo à Sua imagem, ou para absorverem a essência contida dentro de outros, milhares nasceram e morreram, numa altura em que o conceito de “tempo” ainda não existia.

			Durante uma imensidão de tempo, os Deuses Antigos batalharam pelo controlo sobre as forças do caos até ao nascimento de Tiz, uma manifestação física do desejo de Alern, o Consumidor. Quando Alern criou Tiz com uma parte do seu coração, o Novo Deus tornou-se sedento e viciado na essência do caos que lhe dera vida. Tiz voltou-se contra o seu criador e matou-o, algo natural entre os Antigos. Todavia, num ato nunca antes presenciado, Tiz aventurou-se até ao centro de Aer; uma busca pela fonte do poder que criara Aer.

			O objetivo de Tiz, alimentar-se do próprio caos.

			Para a maioria dos Deuses Antigos, tal ato não significaria nada, mas para três deles, a ideia de que se as forças destruidoras e criadoras do caos pudessem ser controladas a uma escala menor, talvez fosse possível criar um novo mundo para além do que lhes era conhecido. Com o poder do caos sobre o seu controlo, talvez fosse possível criar um novo ciclo de vida que fosse além de seres primordiais atravessando as planícies ou montanhas agrestes de Aer com o único intuito de lutarem uns contra os outros.

			Se Tiz conseguisse o que queria, e se o seu corpo não fosse destruído pelo poder imensurável do caos, significaria deixar de existir! O conceito de “morte” de um Deus Antigo não era permanente, apenas um retorno à essência do caos e uma forma diferente de viver: aquele vento de rompante que atravessa as árvores, a planta que nasce do nada no deserto mais árido, a nuvem de chuva que se forma no topo de uma montanha e muito mais… tudo isso desapareceria!

			Nesse instante, nos primórdios do tempo, quatro entidades sobreviveriam ao primeiro desafio criado pelos seus pares, tornando-se eternos! Memoráveis para toda a eternidade por aqueles que nasceram, morreram e viriam a viver.

			Daela, Senhora das Chamas, nascida dos lagos de lava de Aer.

			Elana, Rainha dos Ossos, criada das cinzas de Vamer após a sua derrota pelas mãos de Daela.

			Faela, Mãe da Vida, fruto da primeira e única comunhão entre dois Deuses Antigos, Hassinur e Mi.

			Tiz, Flagelo de Sombras, o mais poderoso dos Antigos.

			Por temerem um futuro incerto, apercebendo-se do verdadeiro potencial das forças do caos através das ações de Tiz, Daela, Elana e Faela fizeram um juramento para proteger Aer e evitar que Tiz prejudicasse o seu equilíbrio.

			Tal como era a sua natureza, as três prepararam-se para mais um confronto na sua existência. A batalha durou apenas alguns segundos, quatro forças imensuráveis colidindo sobre o plano de Aer. No final, mesmo quando as ondas de caos libertadas sobre Aer destruíram o que havia sido a sua “casa”, ao contrário do que acontecera até ao momento, o trio não absorveu o adversário derrotado.

			Absorverem a essência gananciosa, corrupta e matreira de Tiz representava um perigo que nenhuma das três queria, partilhado ou não: um desejo por mais!

			Assim, o trio que ficaria conhecida como “A Santa Trindade”, utilizou o corpo de Tiz como uma conduta, conectando-se com o caos para criarem um novo mundo: Alberon.

			Alberon seria tanto uma prisão para Tiz, afastada de Aer e de outros planos existenciais criados ao longo das Eras, como a oportunidade para A Santa Trindade criar um paraíso que poderia crescer, afastado da influência e destruição de Aer.

			Daela esculpiu os mares e montanhas, drenando Tiz da essência do caos no seu corpo, tanto para o enfraquecer, como para conectar a terra com as forças do caos. Reza o mito que cada terramoto provém das tentativas de Tiz de escapar da sua prisão.

			Criada após a morte de outro ser, Elana foi mais longe. Usando a essência de Tiz que repousava no limbo de existir e desaparecer, Elana criou o Plano dos Mortos; um reflexo de Alberon para onde a essência dos mortais pudesse viajar. Reza o mito que cada alma é, na realidade, uma fração da essência de Tiz e que, para aqueles com corações puros como o do Flagelo, Tiz sussurra os seus segredos.

			Por fim, Faela absorveu os poderes criadores de Tiz para gerar a Semente da Vida e dar forma física aos seres da sua imaginação. Reza a lenda que por cada folha que nasceu na Árvore de Faela, o caos dentro de Tiz deu origem a uma nova raça, os frutos da imaginação do que Faela “sonha”.

			Assim começou a Era Dourada de Alberon e, por 12 séculos, as raças mortais viveram abençoadas pela presença d’A Santa Trindade até ao dia da sua partida.

			Para onde elas foram? Ninguém sabe…

			Talvez de volta a Aer para reconstruir o seu lar ancestral após o duelo contra Tiz.

			Talvez para criarem um novo mundo.

			Ou, como acredito, simplesmente para deixar o ciclo da vida seguir o seu caminho sem interferência de poderes para além da compreensão mortal.

			Qualquer que tenha sido o motivo da sua partida, Elas deixaram uma única certeza para com os habitantes de Alberon: “Quando toda a esperança tiver abandonado o coração de até os mais bravos e corajosos; quando tudo o que restar for a Vossa vontade de lutar, viver e morrer em pé em vez de ajoelhados; quando o mundo que conhecem estiver à beira do precipício e tudo parecer perdido, incurável, por mais que tentem… nós voltaremos para salvar os justos e fiéis, os bondosos e altruístas, para que possam desfrutar de um novo paraíso sobre a nossa alçada e sabedoria, onde poderão reencontrar os Vossos antepassados e aprenderem com as suas lições. Os restantes, que desejam destruir e conquistar, serão punidos nos Infernos ao lado do Vosso falso-deus.”

			Esta é a Antiga Profecia! Uma profecia que temo o dia que se realize, porque nenhum caminho é certo até ao instante do acontecimento.

			Quando Tiz for libertado, Alberon quebrará, como Aer.

			Apenas a convicção dos que vivem dará à Santa Trindade o poder de concretizar a Sua profecia. Afinal, profecias são apenas possibilidades na vastidão do impossível…

			Marlen Marquis,

			Escriba dos Tempos,

			O Primeiro Deus

		

	
		
			1: Mau Agoiro, Mal Agouro 

			22 de Alaner

			1781 ED

			Estava uma noite escura e tempestuosa. Da sela do seu corcel flamejante, Najax observou a pequena comunidade agrícola de Yah’tar com nojo. Há quase cem anos que Najax havia sido exilado por Marcella Blackthorn, Rainha das Ghoulmoors, neta e Sacerdotisa-Mor de Elana.

			Com um sorriso de orelha a orelha, Najax ergueu o machado duplo de lâminas verde-fluorescente e o ataque começou. Era chegada a sua hora, o momento de vingar-se da sua irmã. As mentiras ditas pela sua irmã eram a razão pela qual a mãe deles estava morta. 

			– A mãe suicidou-se pelo desgosto que lhe trouxeste, irmã. – o homem rodou o machado na mão, virando o cavalo, e desceu o caminho. – As tuas mentiras negaram-me o meu lar, e agora sofrerás para mantê-lo.

			Sobre os céus, dezenas de formas negras voavam em direção a Yah’tar.

			O único aviso de que algo estava mal: uma coluna de nevoeiro proveniente das Montanhas Uivantes, movendo-se em direção contrária ao vento.

			Os gritos de dor dos dois guardas na torre de vigia foram abafados pelo som da tempestade sobre as suas cabeças antes de um anel de fogo emergir do chão ao redor da vila, inundando Yah’tar com uma onda de calor que iluminou a noite sem luar como um farol: um apelo a todos os inimigos de Marcella. As Ghoulmoors eram vulneráveis!

			
					
O homem de meia-idade baloiçava da corda amarrada no telhado do templo com um esgar de dor e medo. A metade esquerda do rosto tinha sido queimada, a órbita ocular direita estava vaga e as vestes, cinza e branca, encontravam-se cobertas com lama e sangue. A prece foi interrompida quando as garras da criatura omlyn afundaram-se até ao osso nos seus ombros, virando o homem na sua direção.

– Dizei-me, sacerdote… qual a diferença entre um demónio e um pecador? – a omlyn, com mais de dois metros de altura, perguntou com uma gargalhada antes de retrair as garras para agarrar o homem pelo couro cabeludo. – O demónio sabe divertir-se mais, hahaha! – respondeu, uma língua bifurcada deslizando por entre os lábios para lamber a carne queimada do membro do clérigo. – Sabe a porco, tal como imaginei! – a omlyn riu, largando-o para o observar a baloiçar, suspenso apenas pela perna esquerda.

A fêmea afastou-se para lamber o sangue das garras, olhos cor de rubi focados no corpo do sacerdote, que havia retomado à sua prece incoerente.

A pele da omlyn era uma mistura de azul e cinza. Duas orelhas de morcego erguiam-se um palmo acima da cabeça careca marcada por uma cicatriz que começava na testa, atravessava a cana do nariz e a bochecha esquerda e descia até à mandíbula, acentuando ainda mais as feições demoníacas e, mesmo assim, deveras cativantes da fêmea.

Uma armadura de couro em tons de vermelho e púrpura, feita à medida, realçava a cintura fina da criatura, contrastando com as pernas musculadas, de pelagem branca, que terminavam em patas de falcão. Um espigão crescia do cotovelo, o osso desenvolvido para ser uma arma em situações de luta corpo-a-corpo.

– Dizei-me, sacerdote… qual é a diferença entre um demónio e um homem sem alma? – a criatura questionou, desta vez perfurando o crânio do homem quando o agarrou pelo cabelo. – Um demónio também tem emoções. – afirmou com uma voz sedutora.

– Chega de brincadeiras, Matha! – Najax ordenou ao sair do templo, caminhando sobre as portas de ferro caídas. – Já temos o que queríamos. – afirmou com um sorriso.

Segurando o machado na mão direita, a mão esquerda estava fechada ao redor da pega do pesado baú de cobre, quase com o dobro da sua altura como comprimento.

Najax era um homem baixo, com pouco mais de metro e meio, porte atlético e um físico forte. Olhos cor de âmbar com um brilho esverdeado, da mesma cor que as lâminas do machado. O cabelo ruivo-acastanhado havia sido aparado rente à cabeça do lado direito para exibir as linhas da tatuagem vermelha que tinha no crânio. 

– Eu ainda não tive diversão que chegue, meu amado. – a omlyn ronronou antes de quebrar o pescoço do padre com força suficiente para arrancar-lhe cabeça e espinha.

Afastando-se da cena víscera, Matha voltou a sua atenção para a criança ajoelhada ao lado do cadáver da mãe, ainda agarrada à cintura desta e tremendo de medo. Descendo os degraus do templo enquanto Najax arrastava o baú atrás de si, Matha parou diante da menina e sorriu.

– Respira! – instruiu, falando com um tom caloroso e sincero, afagando o cabelo de menina, com não mais de cinco anos, com delicadeza.

Num instante o choro parou, olhos vermelhos pelas lágrimas encarando o rosto da omlyn com uma expressão de incerteza, confusão, curiosidade e entusiasmo. Com um olhar cintilante, como se uma onda de alegria tomasse conta do rosto, a criança ergueu a mão para sentir a pele suave como seda da omlyn, perdendo-se naquele intenso olhar de rubi.

– Mamã! – a menina sorriu, atirando-se aos braços de Matha que a ergueu num movimento fluido, cantarolando uma melodia de aconchegar.

– Vais mesmo trazê-la connosco? – Najax perguntou com um tom neutro, largando o baú diante dos dois omlyns que encaravam a cena com indiferença.

– Eu sempre quis ser uma mãe. E não importa o quão bom sejas na cama ou a tua virilidade. As nossas espécies são incompatíveis para procriação, querido.

– Se estamos a adotar, eu não deveria ter um voto na matéria?

– Shhh, ela é perfeita! – Matha limpou os dedos de sangue com a língua antes de deixar as garras afiadas acariciarem levemente o rosto pálido da jovem, recebendo uma gargalhada genuína por parte desta.

– Mamã, não! Faz cócegas! – a jovem contorceu-se e num segundo as duas estavam a rir e esfregar narizes.

– Vês? Ela é perfeita! – Matha brincou com as madeixas castanhas. – E ela tem um cabelo tão lindo, não concordas? Lindo como o teu! – a omlyn tinha um sorriso radiante no rosto, esticando as asas.

– Sabes quem é a família dela, certo? – Najax questionou com uma sobrancelha arqueada. Olhando para a mulher morta, ajoelhou-se para a arrancar o medalhão que trazia ao pescoço.

– Não importa. No pior dos casos, podemos usá-la como alavanca para chantagear um dos Campeões daquela maldita. – Matha falou com sarcasmo. – Além do mais, eu sempre quis adotar uma humana.

– Certifica-te de que lhe apagas as memórias quando o teu charme passar.

– Não te preocupes, tolo! Amanhã ao raiar do sol ela vai amar-me como amou a sua mãe. – Matha sussurrou, elevando-se aos céus com um movimento amplo das asas, a silhueta perdendo-se no meio da escuridão.

– Chamem os vossos amigos! – Najax ordenou para os dois omlyns enquanto estes agarravam o baú.

O guincho estridente ouviu-se pelos campos abandonados. Em menos de dez segundos os restantes omlyns espalhados pela vila pararam o que estavam a fazer e partiram. Najax permaneceu onde estava, inspirando fundo e olhando a destruição ao seu redor com um ar de felicidade e pena. O machado dissipou-se como se fosse feito de fumo.

– Paz e sossego! – o homem inspirou profundamente, novamente. – Rainha dos Ossos, zelai sobre as almas dos que morreram. Perdoai o sangue inocente derramado. – orou, ajoelhando-se diante do corpo do sacerdote. – Que aquando do Vosso regresso, possa sentir a Vossa misericórdia. – Najax entrelaçou os dedos e beijou os polegares antes de erguer-se.



					
Naghal e Marty caminhavam ao longo da Rua dos Olhos, patrulhando a rua estreita e deserta, conhecida por ser um covil para goruizas. Goruizas eram seres do tamanho de uma borboleta, pele em tons de vermelho a verde e dentes afiados capazes de mastigar a maioria dos metais, até mesmo rachar diamante. Todas as cidades tinham problemas de pestes e, quando se vive no meio de um pantanal, nada é pior do que criaturas que se alimentam de qualquer substância.

– Já encontraste algum buraco suspeito? – Marty perguntou, ajoelhando-se perto da janela da cave da casa à sua esquerda.

– Nada. – Naghal respondeu, parando ao ouvir o som da trovoada à distância.

Os dois envergavam armaduras prateadas tingidas de preto. As ombreiras eram vermelhas, com espirais que desciam ao longo das proteções de braços. Sob o peitoral esquerdo destacava-se o relevo de uma orquídea.

Ambos tinham apenas uma espada presa no lado esquerdo do cinto, embora Marty carregasse um machadinho de atirar no lado direito.

– Não gosto deste tempo. – Marty comentou, abrindo o pequeno saco e despejando uma série de pequenos pedaços de sobreiro e cinco tipos diferentes de metal para atrair os goruizas. – Amanhã de manhã saberemos por onde é que aqueles diabretes andam.

– Muito bem. Vou colocar a última armadilha. – Naghal passou ao lado do companheiro, olhando para as gárgulas sobre os telhados das casas.

Ao contrário de outras zonas das Ghoulmoors, a Rua dos Olhos era assim conhecida pelo facto de que as gárgulas tinham vendas. Todos os anos, no terceiro dia de Barzig, durante a celebração do Dia dos Mortos, as gárgulas eram vendadas para honrar os mortos: as vítimas de guerra, cujos corpos jamais haviam sido encontrados, recuperados; os que haviam perecido a trabalhar das sombras; aqueles que eram esquecidos ou sacrificados em prol do bem maior. Um lembrete para enfatizar o lado negro do que deve ser feito para proteger os inocentes. No entanto, um pequeno erro de escultura levara a uma encomenda de gárgulas já vendadas, o detalhe tão perfeito que o erro havia sido aceite, tornando a rua que se estendia por cento e vinte metros famosa.

Pela altura que Naghal e Marty terminaram as armadilhas e esperavam alguns minutos, caso houvesse alguma movimentação por parte das criaturas, o som de cascos chamou a atenção dos dois.

– Naghal! – havia um brilho mórbido proveniente do visor do elmo de Marty, a voz do amigo mais ríspida e diferente.

– Majestade! – Naghal respondeu de imediato, curvando-se respeitosamente.

– Há uma situação em Yah’tar! Regressem ao palácio imediatamente e esperem pelos outros. – Marcella Blackthorn ordenou, falando através de Marty.

– Assim será feito! – Naghal respondeu ao mesmo tempo que dois cavaleiros viraram a esquina, cavalgando na direção deles. – Marty?

– Sim! Eu ouvi. – o companheiro acenou, ciente do que acontecera e fora dito.

Trocando de lugar com os dois cavaleiros, estes envergando apenas armaduras negras com o emblema das Ghoulmoors, o par montou e partiu num galope rápido rumo ao palácio.

Marcella Blackthorn era uma necromante habilidosa, conhecida também pela alcunha de Rainha dos Mortos dada a capacidade de conseguir comunicar diretamente com qualquer morto-vivo em qualquer parte do mundo, desde que soubesse o seu nome completo. No entanto, tal habilidade era apenas posta em prática durante situações de emergência ou de perigo.

– O que achas que aconteceu? – Marty perguntou.

– O que quer que seja, parece que estávamos certos… – Naghal suspirou. – Hoje é uma daquelas noites.

– Bem, se for um ataque por parte daquele adorador de Tiz, desta vez eles voltarão a falhar. – Marty afirmou.

– Descobriremos não tarda muito. – Naghal anuiu.

– Achas que é sobre o Gael? – Marty perguntou.

Naghal apertou as rédeas do cavalo e suspirou.

– Saberemos quando soubermos, mas, duvido. Provavelmente bandidos ou algum barghest. – o cavaleiro deu de ombros.

– Bem, antes lidar com um barghest do que andar à caça de goruizas. Ao menos aquelas bestas são mais fáceis de encontrar. – Marty falou num tom animado.

– Apenas mais perigosas. – Naghal comentou.

– Não te preocupes, companheiro. Estás comigo, estás seguro!

O par trocou algumas palavras animadas por mais alguns minutos, seguindo o resto do caminho em silêncio, preocupados quanto ao motivo de serem convocados.



					
Matilda Namari era uma mulher de longos cabelos encaracolados cor de bronze e olhos desprovidos de pupilas por conta de um incidente ocorrido meses atrás. Sentada em tronco nu e de pernas cruzadas, a mulher exibia uma cicatriz que atravessava o esterno e descia até ao umbigo. As palmas das mãos mostravam duas tatuagens em forma de espiral. Uma cicatriz feita por um ferro de marcar atrás do ombro esquerdo, na forma de um escudo oval com um “T”, conspurcava a pele pálida das costas, onde expunha com orgulho a tatuagem de um nuzin ao longo da lombar e meio da coluna, o desenho da cauda movendo ao redor da cintura.

O nuzin era um animal único, parecido com um lobo, no entanto com o focinho mais similar ao de um urso. O pelo cobria apenas o pescoço e as espáduas, como uma juba de leão. A mandíbula abria-se em três partes, revelando dezenas de dentes afiados e a falta de língua, substituída por vários tentáculos rosados e brancos do tamanho de uma unha. A cauda fina terminava num conjunto de espigões venenosos, ligeiramente mais grossos do que fios de cabelos. No entanto, a parte mais perigosa na anatomia de um nuzin, criaturas geneticamente criadas com a ajuda de alquimia e magia durante a glória do antigo reino de Malanor, era o facto de a pele ser três vezes mais dura e resistente do que a melhor liga metálica para armaduras, rivalizando até mesmo com o metal usado pelos próprios Deuses. O único ponto vulnerável consistia da carne exposta quando um nuzin abria a boca.

Cinco nuzin repousavam ao seu redor e um sexto aninhava-se no seu colo.

– Bons meninos! – Matilda sorriu, afagando a juba do nuzin à sua direita, enquanto traçava as unhas ao longo da pele rija do peito do nuzin ao seu colo.

– Matilda! – a voz de uma mulher proveio do outro lado da porta de ferro do quarto sem janelas.

– O que se passa, Annalea?

– Foste convocada. Temos problemas em Yah’tar! – Annalea respondeu. – Tens dez minutos! – avisou.

Matilda ouviu os passos afastarem-se. Rindo para si, afagou as orelhas do nuzin no seu colo e beijou-lhe a testa.

– Parece que a mamã tem trabalho a fazer.

Com um assobio, os seis nuzin levantaram-se, movendo-se para as suas camas de peles, e deitaram-se. Espreguiçando-se, Matilda caminhou até à cama de casal do seu quarto e apanhou as roupas, colocadas sobre os lençóis, vestindo-se rapidamente.

Rodando os ombros ao sentir o peso da armadura, Matilda percorreu as espirais ao longo da guarda de braço com um dedo antes de colocar as luvas e as manoplas, voltando-se para a porta. Apanhando a sua alabarda de confiança do suporte junto à porta, a mulher olhou para os nuzin uma última vez antes de sair do quarto e correu.

Trinta segundos para descer dois pisos até à sala do trono seriam à justa…



					
Três horas depois do massacre de Yah’tar, o reduzido grupo de seis cavaleiros alcançou a pequena colina a menos de duzentos metros da vila. Estes eram os Campeões de Marcella Blackthorn, a atual Elite dos Seis das Ghoulmoors.

Nas pontas, Marty e Annalea traziam os estandartes das Ghoulmoors: um corvo de asas abertas que levantava voo, proveniente do centro de uma orquídea lilás e rosa que repousava sobre uma mão vermelha num fundo branco.

Da esquerda para a direita, a Elite das Ghoulmoors estava alinhada por Marty, Razor, Matilda, Naghal, Vicer e Annalea. Todos envergavam armaduras iguais, que os distinguiam como os melhores dos melhores.

– Havia duzentas almas e trinta guardas nesta vila. – Razor sacudiu a cabeça, erguendo as mãos para retirar o seu elmo, e respirou como se estivesse à beira de ter um ataque de pânico.

– Nós encontraremos quem fez isto. E quanto o fizermos, essa pessoa sofrerá por cada alma hoje perdida. – Matilda assegurou, apertando os dedos no ombro de Razor. – Prome-!

– Não faças promessas que podemos não conseguir cumprir. – Naghal interrompeu-a com uma voz serena, mas fria.

– Não te atrevas! – Matilda cerrou os dentes, retirando o seu elmo também e inclinou-se na sela. – Nós VAMOS encontrar os pulhas que fizeram isto! – afirmou, focando o olhar nos dois pontos cianos por detrás do visor do elmo de Naghal. – É isto que faremos!

– Quem fez isto passou pelas nossas defesas sem soar o alarme. Só soubemos do acontecido precisamente por causa do encantamento no cofre. – Naghal retorquiu tão calmo quanto possível.

– O que o nosso lógico líder está a tentar dizer… – Annalea avançou o cavalo ao falar, antes que Matilda pudesse preparar a próxima refutação. – …é que por mais que nos custe admitir, nós falhámos! Quem fez isto sabe como trabalhamos. – suspirou ao olhar para os companheiros. – De qualquer forma, a lista dos suspeitos conta-se pelos dedos de uma só mão.

– Ora bolas! – Marty falou em um tom algo animado e alto, como se para tentar anuviar a tensão. – É possível que o trio de carcaças velhas possa ser responsável, mas temos uma delas sob custódia. Aquelas irmãs estão fora de questão… ou eu não sou um esqueleto falante! – Marty riu, um brilho esverdeado vindo do visor do elmo ao olhar para os companheiros.

– Gael, o traidor. Najax, o irmão exilado da rainha. A Academia de Magos. E, por último, nós. – Razor cerrou os dentes. – Então digam, qual de vocês é burro o bastante para tentar algo assim?

– Eu posso ter os meus defeitos, mas não olhem para mim! – Marty retorquiu indignado perante o olhar de Vicer. 

– Relaxa! Não há traidores entre nós, apenas animosidades. – Naghal comentou diante do olhar fulminante de Matilda.

– Certamente! – Matilda cerrou os dentes. – Chama-o o que quiseres! – Matilda voltou o seu palomino na direção do corcel negro que Naghal montava. O olhar fixo em cavalo e cavaleiro antes de olhar na direção de Vicer. – A Academia tem tentado recolher todas as partes do Espelho há séculos. Mas chegar a este ponto… se contrataram alguém para destruir a vila, não podemos tirá-los da lista de suspeitos, ainda.

– Quando regressarmos eu pedirei permissão à rainha para averiguar a situação na Academia pessoalmente. – Vicer afirmou.

– O que nos deixa com o principal suspeito e o secundário. – Razor falou com uma voz trémula, piscando várias vezes para tentar afastar as lágrimas.

– Se precisares de ir, nós compreendemos. – desta vez foi Marty quem tentou dar apoio ao companheiro, agarrando o outro ombro de Razor e afagando as suas costas.

– Há quanto tempo não vias a tua irmã? – Annalea questionou numa voz baixa antes de, também ela, tirar o próprio elmo.

O cabelo cor de luar estava apanhado num rabo-de-cavalo com duas tranças que desciam ao longo das orelhas. No entanto, talvez o maior impacto na aparência da mulher fosse a pele velha e enrugada que cobria o lado esquerdo do seu corpo como um reflexo da passagem do tempo. Enquanto a metade esquerda aparentava ser a face de uma mulher de noventa ou mais anos, a outra metade era a de uma jovem adolescente na primavera da idade, não mais de vinte anos.

– Demasiado. – Razor engoliu em seco, colocando o elmo de volta antes de enterrar os calcanhares nos flancos do cavalo para o incita a trotar rumo a Yah’tar.

– Eu odeio ser assim… isto é demasiado sério e escuro… – Marty sacudiu a cabeça. – Eu vou voltar para avisar a rainha. Quanto mais depressa começarmos a caça aos homens, melhor.

– Mais vale limpar a casa, como devíamos ter feito. – Matilda anuiu. – Aquele traidor do Gael é meu! Vais tentar impedir-me de o matar mesmo que não tenha sido o responsável por isto? – ela enfrentou Naghal cara a cara, cavalos de frente um para o outro.

– Se a rainha o decretar, sim!

– Então é melhor matares-me. Por duas vezes fomos feitos de parvos e, quanto a mim, chega de apenas reagir e tentar remediar a ferida. – Matilda cuspiu no chão e seguiu atrás de Razor num galope rápido.

– Crianças… – Vicer suspirou, retirando o seu elmo para inspirar um pouco de ar puro. – Ela ainda não te perdoou por a teres impedido de matá-lo.

– A rainha…

– Ele era nosso irmão. – Vicer interrompeu-o, erguendo a mão que segurava o elmo. – Sem querer ofender-te, Naghal. Mas mesmo nós temos direito à nossa opinião. A rainha mostrou misericórdia por quem ele é e o que representa, mas todos nós sabemos o motivo pelo qual ela recusou ordenar a morte do seu marido… mas isso não muda o que nós também vimos. – o homem de expressões séries olhou para os três. – Nós não somos os peões da rainha. Nós somos os peões do povo!

– Aprendeste isso na Academia? – apesar da falta de emoção no tom de Naghal, a pergunta foi o suficiente para que Vicer e Annalea mostrassem um olhar de desilusão.

– Lealdade cega é como tiranos sobem ao poder. Foi assim que Malanor quase conquistou o continente. – Vicer respondeu. – Gael pode ter sido o teu mentor e o marido da rainha, mas nós nunca nos importamos que fosses o favorito. Como aqueles que lutam ao teu lado, nós queremos o teu respeito. – a veia no meio da testa de Vicer estava sobressaída. – Mais tarde ou mais cedo vais estar sozinho, apenas com outro cão leal contigo. – afirmou com secura.

– HOI! – Marty ergueu o tom.

– Eras capaz de desobedecer a uma ordem, Marty? – Vicer dirigiu o olhar para ele. Os olhos negros, como o cabelo, focados nas duas chamas que enchiam as órbitas oculares de Marty.

– O meu dever é servir a rainha. – confessou, reticente.

– Tal como o do teu melhor amigo. – Vicer completou, voltando-se para Naghal antes de colocar o elmo. – Eu vou averiguar o estado do templo e reportar à rainha.

– Nós também importamos, Naghal. – Annalea falou momentos depois quando eram apenas os três no topo da colina. – É irritante a forma como ages, mas, por favor, lembra-te que somos a tua família. – ela sorriu sinceramente, cada palavra carregada de verdade e afeto. – Ao contrário de ti, nós podemos ser imparciais quanto a Gael. Qualquer consequência que venha, não tens que nos proteger.

Marty olhou para o amigo enquanto Naghal refletia nas palavras sinceras da cavaleira.

– Nós amamos a rainha e as Ghoulmoors. Não haverá qualquer rancor ou ira nos nossos corações se formos punidos por fazermos o que achamos certo. – Annalea recolocou o elmo. – A rainha ouve-te, nobre líder. Por favor, ouve-nos também. – pediu antes de prosseguir rumo à vila.

– Eu não sou nada bom com momentos assim! Sério! – Marty falou após outro minuto de silêncio.

– Eles têm razão. – Naghal riu.

Era uma leve gargalhada, triste e feliz ao mesmo tempo.

– Todos temos o nosso propósito. Todos cometemos erros. – Marty deu de ombros. – Eu só sei o que é servir a rainha, tal como tu. Ao contrário daqueles que estão vivos, nós não conseguimos conectar-nos inteiramente.

– Quem diria que palavras tão sábias pudessem sair da tua boca quando estamos sozinhos.

– Pah! É assim que eu sou, estás a ver? – Marty riu, retirando finalmente o elmo.

O crânio tinha ainda alguns pedaços de pele e tecido colados ao osso, mas ele não estava incomodado com isso. As duas chamas que enchiam os olhos pareceram aumentar em tamanho quando disse as próximas palavras.

– A ferida ainda é recente, e eu sei, ainda só fez seis meses desde… o incidente com o Gael. Eu estou aqui mais para vos controlar e mesmo que só tu e eu o saibamos oficialmente, eles sabem! É verdade que tenho o meu charme. Afinal, eu sou um em um milhão, que manteve a sua consciência aquando da minha ressurreição na Cripta dos Ossos, mas eles não são tolos. Nem é a nossa rainha, que sabe que haviam planeado fazer justiça pelos que morreram. – Marty deu de ombros. – Mas eles estão certos! Nós somos família, sim? Tu, eu, todos nós! Até a Matilda e aquele temperamento irritante dela quando está furiosa com um de nós. – a gargalhada que se ouviu foi genuína.

– Acho que estás um pouco convencido, não? – Naghal riu.

– Eu vou regressar. Poupo tempo e interrogo aquela velha ferinfinfelha!

– Isso não é uma palavra.

Marty deu de ombros antes de colocar o elmo novamente e seguir o caminho de regresso às Ghoulmoors, deixando Naghal sozinho no topo da colina com as suas dúvidas e fantasmas.

As memórias do acontecido seis meses atrás.



					
A traição de Gael havia ocorrido há seis meses. Um ato cujas repercussões diplomáticas persistiam até ao dia presente. Mais de mil inocentes haviam morrido, entre eles vários embaixadores e membros da realeza. Um ataque orquestrado por um único homem, trabalhando sozinho, sem a ajuda de ninguém. 

Todos sabiam que o verdadeiro motivo da ordem de captura de Gael era amor, e não para tentar compreender os motivos da sua traição. Mesmo assim, todos queriam justiça, até mesmo Naghal. Durante a perseguição, os Campeões de Marcella haviam prometido vingar os mortos; uma promessa que Naghal não conseguiu cumprir…

Os seis dividiram-se em duplas, seguindo Gael até ao antigo castelo do vampiro Rhasmutin. Vicer e Matilda foram os primeiros a encontrar o traidor, porém, a batalha não foi de acordo com os seus planos. Vicer ficara às portas da morte depois de cair de mais de duzentos metros de altura, do topo da torre mais alta, e somente voltara a andar há um mês.

Matilda perdera parcialmente a visão. Embora não estivesse cega, ela somente conseguia ver coisas a menos de dez metros. Contudo, ela conseguira ganhar vantagem sobre Gael. Quando Naghal alcançou o topo da torre, Matilda estava pronta para desferir o golpe mortal.

Num ápice, tudo o que bastou foi um momento de hesitação. A alabarda descera para clamar por vingança e justiça, mas a espada de Naghal intercetara o golpe letal, salvando a vida do antigo rei das Ghoulmoors.

O segundo de surpresa por parte de Matilda foi o suficiente para um veterano como Gael escapar… e para que os seus companheiros perdessem a confiança nele. Por trair os laços de camaradagem.



					
– O que foi que eu fiz… – Naghal falou para si, fechando o punho em torno das rédeas do cavalo e olhando ao redor.

Yah’tar estava destruída, e não podia ter sido na pior altura.

A traição de Gael, juntamente com a morte de uma dezena de nobres e o facto de que eles haviam sido incapazes de trazer o corpo de Gael, vivo ou morto, para apaziguar os ânimos, havia elevado a situação política das Ghoulmoors com os restantes reinos de má a desastrosa. A questão, agora, era identificar quem havia ousado destruir a cidade.

– Mau agoiro, mal agouro! – a voz maliciosa de uma mulher suspirou ao ouvido de Naghal.

Numa fração de segundo o cavaleiro desembainhou a espada, rodando o cavalo e investiu em frente, mas não havia nada além do vento ao seu redor.

– Demasiado lento, cavaleiro! – a gargalhada que ecoou pela noite foi tão alta como um sino.

Sem conseguir perceber a posição de quem se aproximara de si, o próprio cavalo parecendo tentar atingir com um coice a criatura invisível, Naghal saltou da sela e afastou-se vários passos.

– Um… – falou. O cavalo afastou-se cinco metros, parando e relinchando um instante antes da voz misteriosa falar.

– Mal agouro, mau agoiro!

– Se queres falar, revela-te. – Naghal ergueu a espada acima da cabeça, pernas ligeiramente fletidas. Por detrás do visor do elmo, um intenso brilho ciano proveniente dos olhos pareceu tornar-se mais brilhante a cada segundo.

– Antes do último dia de Ylmenthel, as Ghoulmoors serão não mais!

Naghal ajoelhou-se, trazendo a lâmina ao chão. As runas ao longo da espada de lâmina espelhada brilharam em tons de azul e branco. O rosnar das chamas soou alto como uma trovoada, formando chicotes de fogo azul e branco que rodopiaram ao seu redor. As espirais de fogo elevaram-se, atacando em todas as direções até embaterem numa barreira invisível.

– Revela-te! – Naghal avançou rapidamente, desferindo um golpe certeiro contra a barreira marcada por linhas de cinzas. O som de vidro a estilhaçar ouviu-se pelo ar.

Diante de Naghal, a sáuria rugiu na sua direção, a mandíbula de serpente abrindo na totalidade. O segundo golpe foi aparado por uma adaga curva que se materializou na mão da fêmea antes dos dois recuarem alguns passos.

– Estás muito longe de casa. Foste responsável pelo ataque?

– Não, mas recebi o convite. Queres que diga quem foi?

– Seria muito amável da tua parte e manterias a cabeça sobre os ombros, xamã.

A sáuria rolou os olhos. Dois olhos de um verde profundo focavam-se no olhar ciano do cavaleiro. Tinha o corpo coberto por escamas de um verde acastanhado e por tatuagens brancas, amarelas e vermelhas. A única peça de roupa eram duas tiras de couro ao redor de cada antebraço e uma cinta de pele que cobria a parte inferior.

– Que tal uma apresentação de quem sou? – a sáuria endireitou-se, relaxando perante o oponente, e curvou-se respeitosamente. – Magda’leina, Xamã-Mãe de Razeg, o Mutante! E vós sois?

– Naghal Yanara, Primeiro Cavaleiro e Comandante das Orquídeas Negras. – respondeu num tom educado, imitando a vénia.

– OH! O favorito do Gael. – a sáuria sorriu largamente, inclinando a cabeça longa, parecida com a de um lagarto, para o lado.

– O que sabes sobre ele? – apesar do tom neutro, a postura de Naghal havia mudado rapidamente, preparando-se para lutar mais uma vez.

– Ele pediu-me para informar a vossa rainha dos motivos dele. – Magda avançou um passo. – Eu requisito passagem como mensageira. Segundo as leis das Ghoulmoors, não podes erguer a espada para mim até que nos encontremos novamente numa situação menos… diplomática.

Por baixo do elmo Naghal cerrou os dentes. A mandíbula estava tensa, tal como cada músculo do seu corpo, mas mesmo assim ele manteve a posição até a chegada de Annalea.

– Abaixa a arma! – a mulher ordenou à sáuria com uma voz intimidadora, escudo e espada prontos.

– Eu requisito passagem como mensageira. – Magda repetiu, movendo apenas o olhar na direção da recém-chegada. – Mil perdões pela confusão, cavaleiros das Ghoulmoors. – a sáuria sorriu, levando a mão direita ao colar de safiras. – Mas se pensam que eu vim sozinha, estão muito enganados. Agora, será que podemos ser um pouco mais diplomáticos? Seria horrível se a progenitora de Razeg, o Mutante, fosse morta como uma inimiga. Aquele que conhecem como Gael Lupis, o traidor da Ordem da Orquídea Negra, é nosso prisioneiro.

Houve uma troca de olhares entre os dois cavaleiros antes da sáuria sorrir, coçando as escamas perto do diafragma no seu peito liso, igual ao de uma serpente.

– Já tenho a vossa atenção? – Magda abriu a boca e rolou a língua ao longo do canino direito.

Sem uma palavra, os dois embainharam as armas. Enquanto Naghal regressava à sua montada, afagando o pelo denso, Annalea aproximou-se lentamente da sáuria.

– Se descobrimos que mentes, eu mesma acabo com a tua raça!

– Compreendo. – Magda curvou a cabeça, aceitando a promessa.



					
Razor, Matilda e Vicer ficaram para terminar a missão enquanto a sáuria era escoltada por Annalea e Naghal. Com um sorriso que parecia jamais diminuir, a fêmea abraçava-se ao cavaleiro com mais força do que precisava enquanto os dois partilhavam a sela.

– Vamos ficar a viagem toda em silêncio? – a Xama-Mãe perguntou com uma voz suave.

– A informação que tens ao teu dispor é para os ouvidos da rainha apenas e não há nada que valha a pena conversar. – Annalea respondeu com secura. – A não ser que queiras dizer quem foi que queimou Yah’tar e chacinou centenas de inocentes.

– Quem sabe se essa informação será útil? Dependendo de como as negociações correrem, eu ficarei feliz em partilhar. – as garras afiadas esfregaram a armadura polida do peitoral de Naghal. – Gael disse que és um morto-vivo especial. Tirando a frieza do teu toque e de não teres pulso, tens uma pele e rosto impecáveis. Um zombie humano, foi como ele chamou-te. – Magda inclinou-se para lamber o elmo.

– Se não quiseres mudar de cavalo sugiro que pares agora. – Naghal manteve o tom sério e disciplinado, ignorando os avanços sexuais.

– Tantos tabus. É verdade que vocês têm uma banda de ghouls? – Magda olhou para Annalea novamente.

– Se apenas queres confirmar os rumores, devias ter perguntado ao vosso prisioneiro.

Naghal pensou que o tom de aborrecimento da Annalea estava quase parecido ao de Matilda sempre que interagiam. Annalea era por norma a mais razoável do grupo e vê-la ao ponto de querer esmagar a cabeça da sáuria com o escudo era algo a que não estava acostumado. Ele sabia que a sua irmã-de-armas nas últimas duas décadas havia sido uma prisioneira dos sáurios antes do navio-escravo onde ia ter naufragado ao longo do Pico das Tormentas, porém parecia que o ódio e ressentimento para com aquela raça não haviam desaparecido com a sua nova vida.

– Ele falou-me de ti. Ele falou sobre todos vocês. – Magda riu. – Se serve para alguma coisa, calhou-te a sorte grande por teres sido uma escrava nas Ilhas Azuis. Em qualquer outro lugar terias sido uma refeição em vez de seres vendida para pagar uma dívida. Pelo que ouvi, outras raças não são muito… bondosas com escravos. Humanos são definitivamente os piores. Varrens metiam-te nas minas e com sorte terias vivido uns cinco anos, a não ser que implorasses para trabalhar nos bordéis. Os omlyns s-…

– Se disseres mais uma palavra eu estou pronta para quebrar a lei e arrancar-te a informação à moda antiga. – o ar ao redor deles ficou mais frio com cada palavra proferida por Annalea. – Dizes que tive sorte, mas servir como brinquedo de tortura para o sáurio que me comprou não foi sorte. Eu agradeço a todos os deuses por nunca ter sido tocada e por, como disseste, não ter sofrido o pior que pode acontecer a um escravo. Mas se queres encher-me com conversa de pala, vai sibilar para outro lado! – Annalea cerrou os punhos. – Se algo não fosse feito a tempo, nós éramos chicoteadas ou exibidas como animais de circo durante os festejos semanais. – falou com ressentimento e dor, presente nas palavras que relembravam o passado. – Por isso, não! Eu não vou apreciar o menor dos males só porque poderia ter sido pior!

Magda encarou-a por um longo minuto antes de focar-se na estrada à frente. O silêncio, porém, durou apenas outro minuto até a sáuria sussurrar ao ouvido de Naghal.

– Mal agouro, mau agoiro.

– Deixa-te de enigmas. – Naghal pediu com tanta delicadeza quanto conseguia. – Nós já compreendemos que alguém está a preparar-se para um ataque e claramente tens informação quanto a isso. – ele voltou-se para Annalea. – Quando chegarmos eu posso escolta-la até ao palácio.

– Não! Eu prometo-te que não a magoarei. Mas se pensas que eu deixo quem quer que seja a vigiá-la, enganas-te! E se pensas que sou como a Matilda e não me consigo controlar, então não te atrevas a dirigir-me a palavra outra vez. – Annalea respondeu com amargura.

– Parece que as coisas não estão mesmo a funcionar bem para vocês. Aquela pequena disputa foi interessante. – Magda riu. – Este aqui é o menino de ouro que segue as regras e parece que vocês não gostam de ele ter salvado a vida do vosso antigo líder. – como que para alimentar a fogueira de intrigas, a sáuria riu. – Oh-sim! Ele contou-nos sobre como vocês deixaram-no escapar.

– Vais dizer algo de útil ou continuar a chatear? – Annalea perguntou, o mais calmo que conseguia.

– Querem um conselho de alguém que treina a próxima geração de guerreiros? – Magda perguntou como quem prepara algo.

– Satisfaz-nos a curiosidade, sáuria. – Naghal pediu.

– Deixem as disputas para o quarto. Decerto que duas figuras importantes como vocês têm pretendentes, não? – Magda deu umas palmadinhas na armadura. – Somos todos adultos aqui. O que vocês precisam é de descarregar as vossas frustrações com uma noite de paixão e romance.

– Então a tua sábia decisão para um bom convívio no ambiente de trabalho é sexo? – Annalea questionou, ignorando o tom inapropriado da sáuria.

– Sáurios fazem os melhores mercenários! Depois de uma discussão quente basta um momento de conexão para que as coisas voltem a ser como eram, não importa se o façamos de forma selvagem e barbárica numa luta ou a arruinar um quarto numa estalagem. – a sáuria respondeu entusiasmada. – Ou será que vocês são demasiado modestos para isso?

– Eu fico bem sempre que posso matar um da tua raça!

– Bem, como não podes cortar-me a cabeça para satisfazer o teu desejo de “fazer todos os sáurios pagarem”, parece que estás no fundo do poço, então. Se quiseres, como sinal de boa-fé, eu posso trazer um matulão para lutares. E, que o melhor, sobreviva!

– Parece que ficaste muito amiga do nosso antigo companheiro. – Naghal falou com rispidez.

– Ele contou-nos tudo o que há a saber. Podes dizer que a nossa… punição… serviu para sabermos mais sobre vocês. Afinal, quantas vezes é que podem obter informação privilegiada e verdadeira em relação à Elite das Ghoulmoors? 

Após uma rápida troca de olhares, os dois cavaleiros concordaram em não alimentar mais a conversa e deram-lhe o tratamento de silêncio pela próxima hora até à sua chegada à famosa Metrópolis dos Mortos.



					
Construída após a partida d’A Santa Trindade pela filha de Elana, Gina, as Ghoulmoors albergavam todos os mortos do antigo reino de Úrh. Debaixo da Cripta de Ossos, mais de trezentos mil corpos descansavam no que era um jazigo em expansão.

Uma muralha imponente com mais de cem metros de altura rodeava a cidade e constituía uma fortaleza impenetrável. Não havia um único portão. Em vez disso, a entrada e saída eram feitas através de portais ativados apenas pelos guardas dentro da cidade.

– Deveras impressionante. – Magda elogiou com sinceridade.

– Nenhum exército jamais conseguirá derrubar as nossas muralhas. – Annalea informou com um tom de orgulho. – Mesmo que saibam todos os segredos das nossas defesas, estas muralhas têm trinta metros de espessura e as suas fundações descem tanto como se erguem. E acredita que temos mais do que reservas suficientes para combater todos os exércitos do continente.

– Oh, eu não duvido. Mas ambas sabemos que as verdadeiras batalhas não são ganhas com exércitos. – Magda sorriu ao atravessarem o portal aberto.

Magda observou os esqueletos em armaduras de couro e ferro ao redor, alguns ainda com pedaços de carne ou pele agarrados ao corpo. Nem dez metros haviam sido percorridos quando a atenção da sáuria focou-se num grupo de três crianças que brincavam de soldados sob o olhar atento, e Magda podia jurar que paternal, de um ghoul sentado numa carroça a costurar um casaco ao lado de uma menina que penteava a sua boneca. Mais à frente, um burguês e um esqueleto em roupas finas conversavam animadamente. Dois ghouls discutiam sobre uma aposta feita. Um zombie sem metade do braço esquerdo cantava de uma janela com uma voz divinal enquanto o vizinho de baixo, um jovem na casa dos vinte, estendia a roupa e admirava a empregada da alfaiataria do outro lado da rua com um olhar perdidamente apaixonado.

– Realmente… uma utopia para os mortos. – Magda riu.

– Ao contrário dos outros reinos humanos, este é um lugar de respeito para os mortos e onde eles podem ter uma nova vida. – Naghal concordou.

– E como é que escolhem que mortos reviver?

– Aleatoriamente. Nem todos os corpos podem ser revivescidos como um ghoul ou zombie e, apesar do cheiro a carne em decomposição não os seguir, todos sabem que nada é eterno. Corpos mais fracos são erguidos como guardas da cidade, principalmente homens e mulheres mortos há gerações e mantidos em serviço até que algo aconteça. – Naghal explicou. – Ghouls têm um grau de inteligência maior e conseguem pensar por si mesmos. Infelizmente, o ritual é custoso mas, como qualquer negócio, pode haver condições especiais. Por norma é permitido a um ghoul ‘viver’ até cinco anos antes que seu corpo enfraqueça. Tudo depende da resistência física do indivíduo em vida.

– Quando o primeiro sinal de loucura existencial se manifesta, um ghoul com controlo sobre as suas ações pode tornar-se perigoso, pelo que pode despedir-se da vida que deixou para trás uma última vez antes de repousar debaixo da Cripta dos Ossos. – Annalea completou. – Uma vez erguido como um ghoul, o mesmo só poderá voltar à vida na forma de um zombie ou esqueleto, altura em que a sua individualidade é perdida e, como os estudiosos gostam de chamar, tornam-se carne para canhão. Decerto que Gael explicou-te isto.

– Então e tu, Naghal? Qual é o teu segredo? – Magda insistiu, aproveitando o momento informativo que os dois cavaleiros pareciam confortáveis em proporcionar em nome de cortesia diplomática.

– Segundo os necromantes e sacerdotes, eu sou uma anomalia. Eu vim para esta cidade há cento e setenta e sete anos em fuga por um crime que não cometi. Trabalhei nos campos por dois anos até ao dia em que um barghest atacou-me. Por sorte, a família que me havia acolhido pediu para que eu fosse revivescido, mas parece que o processo correu melhor do que o esperado. – explicou calmamente. – Segundo a necromante que me trouxe de volta à vida, a Rainha dos Ossos decidiu abençoar-me. Eu voltei tal e qual como morri e nunca sofri da loucura existencial. – Naghal deu de ombros. – Tanto quanto sei, sou uma anomalia necromântica.

Magda riu, abraçando o cavaleiro com mais firmeza.

– Mas será que consegues… erguê-lo? – perguntou num sussurro sedutor.

– Talvez o Senhor de Guerra dos sáurios devesse ter enviado um macho. – Naghal respondeu lentamente. – Se quiserdes, podemos parar para adquirir uma poção que ajude a reduzir ou até mesmo cancele o vosso período de cio.

Apesar da situação, Annalea não conseguiu evitar engasgar-se ao ouvir a forma mais educada que o companheiro conseguiu de pedir à sáuria para cessar os comentários libidinosos, especialmente ao ver o súbito olhar de ira lançado pela fêmea. Annalea fez uma nota mental de pagar a próxima rodada de bebidas ao companheiro.

– HMPFH!!! – Magda ficou tensa de imediato, olhando para ele. – Parece que alguém não sabe aguentar algumas piadas e provocações.

– Em Malanor, sê malanoriano. Em civilizações humanas, age decentemente. – Naghal retorquiu.

– Eu não sou uma embaixadora.

– Não, mas como mensageira e convidada especial, deverias honrar as regras de diplomacia e boa etiqueta. – Annalea estava feliz por o elmo esconder seu sorriso largo. – Dentro destas muralhas, as regras diplomáticas devem ser cumpridas ou estamos no direito de negar-vos permissão para ver a rainha. – informou-a educadamente.

– Como quiserem. Porém, fica a minha oferta, Naghal. Eu adoraria poder aprender mais sobre as artes de necromancia praticadas aqui. – Magda pediu com um tom mais amistoso e educado.

– A rainha assim o decidirá. 

Foram mais doze minutos de cavalgada até que o trio parasse diante dos portões de ferro do jardim da Cripta dos Ossos. Desmontando, Annalea e Naghal escoltaram a sáuria, atravessando o pavimento de mármore que cortava o jardim de orquídeas negras.

– Pensava que a rainha se encontrava no palácio.

– Quando vidas inocentes são perdidas, a rainha permanece na Cripta para rezar pelas almas dos mortos. – Annalea respondeu, parando diante dos degraus que levavam à entrada.

– Entrai sozinha, mensageira. A rainha estará à vossa espera na câmara principal. – Naghal informou.

– Não me escoltam até ao interior? – Magda inquiriu com curiosidade genuína.

– Não são permitidas armas dentro da Cripta. – Naghal voltou-se para vigiar a saída juntamente com Annalea. – Qualquer manifestação de magia por parte de alguém além da rainha será imediatamente anulada e acordará as sentinelas. – avisou.

Magda lambeu os lábios, a língua bifurcada passando ao longo do lábio superior antes de subir os quinze degraus que levavam às portas duplas de quinze metros de altura, abertas para a sua entrada. Com o primeiro passo a sáuria congelou, sentindo um aperto no peito e o sangue gelar. Era difícil respirar e ela nem conseguia engolir, uma sensação de medo e terror preenchendo-lhe o corpo.

Quando finalmente ela conseguiu recuperar o controlo sobre o próprio corpo, a sáuria olhou sobre o ombro de olhos arregalados antes de prosseguir. Cada passo ecoou ao longo do corredor de trinta metros que levava a um arco.

Magda já ouvira histórias sobre a Cripta, mas nada que roçasse a visão do longo e deslumbrante salão. As paredes e os tetos eram uma representação única e prolongada da história d’A Santa Trindade, que culminava com a criação de Alberon na parede frontal. Sua partida era exibida nas últimas lajes do lado direito.

– Aproxima-te. – a voz de Marcella ecoou ao longo do câmara. Ajoelhada no fundo do salão, diante de um pedestal esculpido de um osso, a rainha das Ghoulmoors mantinha o olhar em frente.

– Majestade! – Magda fez uma vénia longa antes de avançar sobre o tapete vermelho que se estendia da entrada ao altar.

Marcella manteve-se ajoelhada por mais alguns segundos antes de erguer-se. Os cabelos encaracolados, negros como a noite, chegavam ao meio das costas. A capa, de um vermelho vivo como rubi, cobria a armadura espelhada, tingida de negro, que a mulher envergava. Sobre seu ombro direito, um corvo observava a sáuria. O eco do seu grasnar soou como um sino, obrigando Magda a parar e tapar os ouvidos por instinto.

– Mil perdões, mensageira. – a voz de Marcella era tanto imponente como suave e carinhosa. Dedos longos coçaram por baixo do bico do corvo antes de descer do seu pedestal. – Este é o Gregor. A minha mãe deu-lhe esse nome em honra do meu mentor. Ele sempre falou mais alto do que devia. – Marcella sorriu docemente.

– Prazer em conhecê-lo. – a sáuria engoliu em seco antes de sorrir. – Em nome de Razeg, o Mutante, Senhor de Guerra das seis tribos sáurias, permita-me elogiar a sua deslumbrante cidade. Os rumores e contos não fazem jus à utopia aqui criada.

– Que possa permanecer por quanto tempo quanto precisar e perder-se por entre as nossas ruas largas e estreitas. – Marcella anuiu. – Infelizmente, estamos a lidar com uma situação urgente numa das nossas vilas. Por isso, se não for muito importuno, peço que deixemos a diplomacia de lado.

– Muito bem. – Magda sorriu. – Estou aqui para vos informar que o vosso traidor, Gael Lupis, é nosso prisioneiro há três meses. Ele foi capturado ao atravessar as selvas de Gal’Anore por um grupo de mercenários em trabalho.

Marcella cerrou a mandíbula ao ouvir as palavras, inspirando profundamente por vários segundos antes de expirar.

– Ainda está vivo?

– Sim. – Magda fez uma pequena vénia. – O meu filho sabe o quanto o vosso antigo esposo significa. Calculo que seja por isso que os seus cavaleiros tenham falhado em capturá-lo quando tiveram a oportunidade. – Marcella não falou e Magda prosseguiu. – Apesar dos eventos criados por Gael, Razeg oferece-vos a oportunidade de manter a vossa dignidade pública e poder, pessoalmente, entregar Gael para ser julgado diante do Conselho dos Reinos. Em troca, ele sugere uma união matrimonial.

– Elabora. – Marcella pediu num tom neutro.

– Naturalmente que ele jamais ousaria chantagear a neta de Elana propondo o casamento. Não! – Magda assegurou rapidamente. – O que Razeg sugere é uma união entre o seu filho mais velho e a princesa das Ghoulmoors.

Se a notícia da captura de Gael afetara a rainha, as próximas palavras fizeram com que cerrasse os punhos e o corvo grasnasse ruidosamente.

– Permita-me interromper-vos! – Marcella falou com a autoridade que merecia e avançou rapidamente perante um único recuo por parte de Magda, até que as duas ficassem frente a frente. Os olhos negros como a noite focaram-se nas pupilas da sáuria antes da rainha erguer o indicador esquerdo. – É verdade que os reinos humanos são conhecidos pelas práticas de casamentos arranjados entre os nobres, mas isso não é um costume das Ghoulmoors. Em segundo lugar, se Razeg, ou o seu filho, pensam que a minha filha será mais uma no harém do jovem príncipe, então a sua visita acaba aqui!

Magda forçou-se a não ceder nem mais um passo. Qualquer comportamento informal com Naghal e Annalea substituído por profundo medo. Havia apenas uma mão cheia de seres em Alberon capazes de igualar Marcella num confronto justo e ela não era um deles.

– Eu treinei e ensinei o jovem príncipe pessoalmente quanto à natureza das culturas e tradições humanas, nomeadamente casamento e lealdade matrimonial. – Magda limpou a garganta antes de prosseguir. – Com a vossa permissão, o príncipe pretende cortejar a princesa. Por mais que lhe possa ter desagradado, ele foi proibido de consumar qualquer ato carnal com sáuria ou fêmea de outra raça para ser digno da vossa filha. Respeitosamente! – Magda adicionou a tempo.

– Esta é a minha contraproposta. – a mulher afastou-se, afagando o pescoço do corvo com carinho. – O vosso príncipe terá um mês para cortejar a princesa das Ghoulmoors. Se tudo correr bem, na perspetiva da minha filha, então teremos um acordo. Esta é a condição que imponho e não é negociável. De contrário, se quiserem que paguemos um resgate por Gael, digam o vosso preço.

– Entendido. Eu informarei o Senhor de Guerra sobre a vossa proposta caso o cortejo falhe. No entanto, em sinal de boa-fé para uma potencial aliança, permita-me dar-vos a resposta de quem atacou Yah’tar. – Magda sorriu, aproveitando o momento.

Marcella baixou a mão e inspirou fundo antes de perguntar.

– Quem?

– Najax! – Magda fez uma breve vénia. – Mau agoiro, mal agouro! – um sorriso mais parecido ao de uma víbora alargou-se nos seus lábios. – O filho rejeitado voltou, Marcella Blackthorn. Najax Blackthorn regressou no vosso momento de fraqueza.

Marcella virou costas, retornando ao pedestal enquanto Gregor abria as asas para voar, grasnando ainda mais alto do que antes.

– GAH! Mau agoiro, mal agouro!

Do lado de fora da Cripta, Naghal e Annalea olharam um para o outro ao ouvir os ecos vindos do interior.

– Não vais comentar o erro da expressão? – Annalea perguntou, ciente do quanto Naghal odiava erros de gramática.

– Eu não julgo o dialeto das outras raças. – respondeu antes de voltar a olhar em frente.

Annalea sorriu, olhando para o céu noturno, procurando as estrelas dos que haviam morrido.



			

		

	
		
			2: Preparando o Palco

			23 de Alaner

			1781 ED

			À exceção de Marty, os restantes membros da Elite das Ghoulmoors estavam presentes na sala do trono, cada um segurando o próprio elmo debaixo do braço esquerdo e mantendo uma expressão séria.

			Do lado norte do salão, os vitrais iluminados pela luz das velas pareciam mover-se, mostrando imagens da história das Ghoulmoors; desde a sua criação até à traição de Gael. A sala do trono era imponente nos seus cinquenta metros de largura e duzentos e sessenta metros de comprimento. Quatro pilares de mármore erguiam-se até ao teto de cada lado do salão. Três enormes fogueiras inundavam o salão com uma reconfortante onda de calor. Em todos os cantos ouvia-se o harmónico crepitar da madeira graças à sua perfeita acústica. 

			No topo de uma pequena escadaria de mármore situava-se o trono de Marcella, uma obra de arquitetura sublime em ouro negro. O suporte para os braços havia sido desenhado para tomar a forma de duas asas de corvo. Do seu espaldar emergiam quatro asas angelicais revestidas em prata que pareciam abraçar a rainha.

			– O quanto podemos confiar nessa informação? – Vicer perguntou num tom de suspeita e preocupação, partilhado por todos.

			– A xama-mãe ofereceu-se para repetir a informação após beber do cálice de ouro. Najax é o responsável pelo ataque a Yah’tar! – Marcella limpou a garganta antes de olhar para Razor. – Eu espero que possas perdoar-me.

			– A culpa não é vossa, Majestade. – Razor curvou a cabeça numa vénia, olhos ainda tingidos de vermelho pelas lágrimas choradas durante a noite.

			– Mais uma razão para não aceitar os termos de Razeg, majestade. – Annalea ergueu o tom, dando um passo em frente. – Razeg claramente recebeu uma proposta da parte do vosso irmão e convidou a xama-mãe a observar a sua declaração de guerra.

			– Eu estou bem ciente dos intuitos de Razeg, Annalea. – o olhar da rainha era penetrante. – No entanto, nós também usaremos os seus exércitos na eventualidade da minha filha aceitar a corte do príncipe sáurio.

			Annalea mordeu o lábio com força, extremamente repugnada com a ideia de um sáurio realmente conseguir conquistar o afeto da princesa de forma genuína.

			– E se os termos para a aliança não forem alcançados? – Matilda perguntou.

			– Então, se tivermos que enfrentar Najax, Razeg e quem mais que seja, deixem que eles desfrutem das defesas das Ghoulmoors. – o corvo grasnou, chamando a atenção de Marcella que não perdeu tempo a acariciá-lo.

			– Mas e quanto à captura de Gael? – Naghal falou o que ia na mente de todos, rapidamente ganhando a atenção de seis pares de olhos.

			O homem tinha a pele pálida e cabelos aloirados com mesclas platinadas. Olhos cianos pareciam cintilar como se uma pequena chama ardesse por detrás deles e a marca de uma cicatriz onde o barghest o matara era quase impercetível ao longo da bochecha esquerda, descendo até à mandíbula e pescoço.

			– O que te preocupa? – Marcella inquiriu.

			– Traidor ou não, o facto é que os sáurios deveriam ter tornado pública a sua captura. Se Razeg deseja uma aliança, é possível que ele já esteja a trabalhar com Najax sem o conhecimento da xama-mãe.

			– Apoiado! – Annalea concordou.

			Marcella ergueu a mão antes de outra sílaba sair dos lábios de qualquer um dos seus campeões.

			– Eu nunca confiei em ninguém a não ser nos habitantes da minha cidade. Em vocês. E na Santa Trindade. – começou por explicar com uma voz melodiosa. – Razor Veyrimeau, ordeno-te que descanses até ao trigésimo terceiro dia do mês. Volta quando tiveres chorado e aceitado as tuas perdas para que eu possa contar contigo por inteiro nesta guerra. Apenas então dar-te-ei uma tarefa digna de ti.

			– Assim será feito! – Razor curvou-se e girou sobre os pés, escondendo as lágrimas que regressavam aos olhos.

			– Matilda Namari, ordeno-te que comeces os preparativos para as nossas defesas não voltarem a falhar. Seleciona dez mil para serem erguidos e fortifica cada centímetro das muralhas. Quero óleo e projéteis suficientes para um cerco de dez anos. Certifica-te que temos provisões e equipamento necessários e trata de informar os representantes da população para o que se poderá avizinhar.

			– Assim será feito! – Matilda curvou-se e girou sobre os pés, seguindo atrás de Razor.

			– Vicer Maer, ordeno-te que partas imediatamente rumo à Academia de Magos. Najax conseguiu permanecer oculto de qualquer feitiço rastreador, mas talvez um grupo de magos seja capaz de encontrá-lo. Certifica-te de que o localizam antes do ataque e dá-lhes a minha palavra de que receberão um favor da minha parte. – após uma pausa, a rainha acrescentou. – Porém, qualquer relíquia ou artefacto na minha posse não está para troca. – Marcella afagou o bico de Gregor. – Se eles recusarem, regressa de imediato.

			– Assim será feito! – Vicer ergueu as mãos para colocar o elmo, murmurando o cântico arcano antes de desaparecer numa erupção de luz.

			– Annalea Saynaear, seleciona quatro espiões e certifica-te de que Razeg não prepara nenhuma traição. Vigia qualquer movimento dos sáurios e assegura-te de que não existe nenhuma aliança entre Razeg e Najax. – Marcella hesitou antes de dar a última ordem. – Se possível, executa Gael! Traz-me a sua cabeça para que possamos colocar um ponto final a todo este drama.

			– Assim será feito! – Annalea não conseguiu esconder o sorriso, a pele emitindo um leve brilho similar ao luar antes de mudar de forma perante os presentes. A jovem de olhos esverdeados e cabelo ruivo curto fez uma vénia, rodopiando sobre os pés, e afastou-se.

			– Naghal Yanara, ordeno-te que reúnas um grupo para ir onde um mortal jamais foi. – Marcella levantou-se, as asas do trono movendo-se para permitir a sua passagem. – Leva o Marty contigo. Encontra o pedaço do Espelho de Sombras escondido na Ilha das Mil Faces antes do meu irmão, custe o que custar.

			– O Espelho de Sombras? – Naghal questionou.

			– O cofre da igreja estava intacto, à exceção de um baú. – Marcella falou num tom cauteloso. – Pode ser apenas coincidência, mas não vou deixar nada ao acaso. Tens até ao décimo sétimo dia de Daereth para estares no sítio certo. – ordenou.

			Marcella desceu os degraus, sempre com um porte imponente. O som dos saltos altos a ecoar pelo salão cessou quando se posicionou diante do cavaleiro, erguendo uma mão enluvada para afagar-lhe a face.

			Naghal manteve um olhar respeitoso, permanecendo imóvel como uma estátua.

			– És aquele em quem mais confio. És o filho que nunca tive, Naghal. E isto é um adeus. – sussurrou. – O Espelho de Sombras é uma relíquia de Elana, demasiado perigosa para permanecer no nosso mundo. A minha avó quebrou o Espelho original e espalhou-o pelo mundo. Destrói o último pedaço, para que nunca possa ser restaurado.

			– Assim será feito! – Naghal curvou-se respeitosamente.

			– Naghal… – Marcella olhou-o com um sorriso sincero. – Terás que ceder a tua essência ao Espelho. Ele só pode ser verdadeiramente destruído através do outro lado. Apenas os mortos e a Rainha dos Ossos podem atravessar para onde os antepassados descansam.

			– Acredito que foi para isso que voltei. – o cavaleiro colocou o elmo e voltou-se para sair.

			Gregor grasnou duas vezes quando as portas do salão fecharam, bicando a orelha de Marcella com gentileza antes de grasnar ruidosamente no seu ouvido por alguns segundos. Sem proferir uma palavra, a rainha dirigiu-se à porta posicionada no lado esquerdo da parede, a cinco metros do trono elevado.

			Com passos largos e determinados, Marcella desceu a longa escadaria que levava até ao último piso do palácio. Diante do último degrau, um mosaico da Rainha dos Ossos bloqueava a passagem.

			Pressionando a mão esquerda contra a pedra, Marcella sussurrou o encantamento com tristeza. Um intenso brilho vermelho cobriu a parede do chão ao teto e o mosaico desmoronou-se, revelando a pequena área cúbica onde jazia um altar de prata de Elana. A estátua mostrava Elana segurando uma tigela vazia diante de si. Uma asa longa coberta de penas e outra esquelética estendiam-se para cada lado, quase tocando as paredes laterais da sala. O detalhe incorporado no vestido branco e cinza era tão deslumbrante que enganava qualquer um, a ponto de pensar-se que a estátua envergava um vestido verdadeiro.

			– Perdoa-me, avó! – na solidão do seu santuário, Marcella deixou os sentimentos libertarem-se.

			Caindo de joelhos, enquanto Gregor saía do seu ombro para pousar no chão ao seu lado, Marcella cerrou os olhos e soluçou, sentindo as lágrimas escorrerem ao longo das faces. Gregor grasnou ruidosamente antes de bicar-lhe a manopla direita, agitando as asas freneticamente.

			– Tens razão. – Marcella olhou para a estátua imponente. – Perdoai as minhas falhas, Rainha dos Ossos. Eu tentei ser como Vós, mas, não consigo. Eu deixei o meu irmão escapar. Por mais que ele o negue, a corrupção de Tiz manchou o coração do Vosso neto… e eu hesitei em trazer justiça para os inocentes por querer capturar o meu amado vivo. Eu fracassei para com os mortos! – a mulher cerrou os punhos e ergueu-se lentamente.

			Gregor grasnou uma vez mais antes de regressar ao seu ombro.

			– Eu sou Marcella Blackthorn, rainha das Ghoulmoors! – proferiu, avançando sobre a estátua. Erguendo a mão esquerda sobre a tigela, a manopla dissipou-se como fumo enquanto a mão direita buscava a adaga cerimonial de ouro negro. – Por favor, dai-me as forças necessárias para fazer o que deve ser feito e perdoai o sangue que será derramado. – Marcella cerrou os dentes e pressionou a lâmina na parte superior do pulso perante o olhar intenso de Gregor e da estátua. – Se me consegues ouvir, onde quer que estejas… – a voz fracassou. – Dai-me as forças para ser forte o suficiente e ignorar o meu coração. – pediu com sinceridade. – Eu ofereço-vos a minha mão para me separar da carne e das emoções que trazem.

			Gregor grasnou, o grito de dor de Marcella perdendo-se no ar. Voando ao redor da estátua, o corvo grasnou uma vez mais e pousou sobre a tigela onde o sangue e a mão da rainha jaziam, bicando um dedo levemente.

			– Em honra dos mortos, eu sacrifico o meu melhor amigo. – Marcella tremeu, cerrando o punho ao redor da lâmina antes de desferir o golpe rápido e misericordioso. Os olhos cobertos com lágrimas observaram a essência da vida desvanecer-se do corpo do corvo antes de trazer a adaga ao olho esquerdo. – Pela minha cegueira, eu aceito a punição! – proferiu com firmeza.

			
					
– Ora bem, quem é que vamos chamar connosco? – Marty perguntou animado ao entrar na taverna do Polvo Dançante com Naghal.

Acompanhados pelos sons das armaduras pesadas a cada passo, o par sentou-se na mesa do costume, perto da enorme fogueira no centro da sala. A área principal da taverna era um espaço largo. O edifício em si, situado ao virar de uma esquina, ocupava quase dois terços de um quarteirão. A fogueira central irradiava calor para cada canto da sala, as chamas azul-alaranjadas ocasionalmente lambiam o teto de doze metros de altura. Ao longo da parede este, dois palcos vazios aguardavam o pôr-do-sol, altura em que seriam ocupados por músicos e dançarinos. As mesas de carvalho envernizado estavam perfeitamente limpas e cada cadeira tinha um assento de veludo para garantir o máximo conforto possível.

Ao longo do balcão em “L”, que se estendia pelas paredes norte e este, um ghoul com quase dois metros arrumava as garrafas enquanto um homem forte, de pele morena, limpava as canecas.

– Ainda não pensei nisso. Tendo em conta o nosso destino, a nossa obrigação principal é encontrar um capitão que nos leve até onde queremos ir. Não existem marinheiros experientes nas Ghoulmoors, e duvido que seja fácil arranjar quem nos leve aonde… tu sabes. A Rainha mostrou-me a localização onde a Ilha aparecerá. Temos até ao vigésimo dia de Barzig para partir se queremos chegar a tempo.

– Músculo! Precisamos de músculos. E uns tipos assustadores. – Marty afirmou.

– Achas que o Boris te perdoa? Da última vez que se encontraram ele estava a tentar abrir-te o crânio.

– Certamente! – Marty riu, acenando a mão como que para minimizar qualquer conflito entre os dois.

– Bom dia, cavalheiros! – uma voz animada e jovem chamou a atenção dos dois para a rapariga de dez anos com um chapéu de polvo na cabeça e um sorriso acolhedor. – Estão atrasados.

– Como é que tens passado, Ella? – Marty estendeu a mão direita para puxar uma cadeira.

– Muito melhor agora. – Ella tirou o chapéu que todos os empregados da taverna usavam, passando uma mão ao longo dos cabelos ruivo-acastanhados. – O senhor Teir é muito gentil. – anuiu, voltando-se para acenar para o homem atrás do balcão.

– Imagino que sim. – Naghal anuiu, removendo o elmo.

– Então, o que vos traz aqui? Há dois meses que não vos via! – Ella falou com um beicinho. – Temos encontros mensais para alguma coisa.

– Lamento pela demora, Ella. A vida de um herói nunca para! – Marty clamou, levando a mão direita ao peito e erguendo o queixo.

– Deixa-te de drama. – Naghal falou num tom brincalhão. – Temos andado ocupados a patrulhar os pântanos. Como sabes, houve uma situação com as bruxas que vivem no moinho antigo.

– Sim, eu ouvi. – Ella debruçou-se para agarrar as mãos do cavaleiro. – Está tudo bem contigo? Pareces mais pálido do que o costume, Nag. É por causa do ataque a Yah’tar? – Ella perguntou num sussurro, olhando de lado para os dois esqueletos em trajes de empregados que limpavam as mesas.

– Ella… – Marty deu-lhe um belisco delicado na bochecha. – Nós dissemos que não podes usar os teus poderes. Queres que a rainha te meta na prisão ou te exile?

– Tecnicamente, eu estou proibida de usar o meu charme. Além do mais, ter sido tornada numa criança por cem anos é mais que punição suficiente. – a rapariga bufou.

– Não andasses a seduzir e a roubar viajantes. – Marty refutou.

– Quem é que se importa? Um nobre ou mercador aqui, um aventureiro ali, um grupo de artistas ao final do mês… – Ella inclinou-se no assento. – É quase impossível para uma súcubo alimentar-me nesta forma.

– Não sejas tão dramática! Tens um suprimento gratuito de sais afrodisíacos.

– Não é a mesma coisa. – Ella suspirou, baixando o olhar. – É como pegares num naco de carne salgada e dizer que tem o mesmo sabor que um guisado de veado. – a súcubo lambeu os lábios antes de olhar para Naghal com um sorriso matreiro. – Então, e tu, Nag? Precisas de ajuda com a Zelnya? Eu sei que parece estranho, mas quando é que vocês dão o nó?

– Ooohhh! – Marty não conseguiu evitar uma gargalhada, rapidamente olhando para o parceiro.

– O que é que estás a tentar insinuar? – o cavaleiro ergueu uma sobrancelha.

– Tu gostas dela, certo? Ela gosta de ti! Eu sei que isso aí em baixo não funciona devido à falta de sangue a correr-te pelas veias, mas, isso não é razão.

A gargalhada de Marty aumentou em volume perante o quão direta Ella era, antes de levar uma manopla à boca e tentar conter o riso perante os olhares dos funcionários da taverna e dos primeiros clientes que entravam.

– Qual é a importância deste interrogatório? – Naghal questionou.

– Coisa de mulheres! – Ella deu-lhe uma cotovelada. – Estou apenas a revelar o facto de que… se quiseres… ela está desejosa de vocês tornarem tudo oficial.

– Não há tempo para pensar nisso de momento. – Naghal falou num tom sério, dando um leve belisco na bochecha da jovem. – E isto é para te importares com a tua vida.

– Pffft! Vá lá…! – Ella suspirou. – Eu estou a trabalhar aqui há seis décadas! Seis dé-ca-das! – a jovem expirou, resignada. – Se não posso sair daqui, ao menos posso diverti-me um pouco.

Naghal e Marty trocaram olhares rapidamente antes do cavaleiro sorrir.

– Achas que a rainha o permite? – Marty questionou.

– Como estaremos presentes, talvez. – Naghal deu de ombros.

– Hehe! Decerto conseguiríamos um navio sem problemas. – Marty lembrou.

– Não! Se for para fazermos isto, tem que ser da forma correta.

– Hoi! Ainda estou aqui! Estão a falar do quê? – a súcubo estalou os dedos para tentar chamar a atenção.

– Gostarias de ter a tua sentença reduzida? – Marty perguntou animadamente.

– SIM! SIM! Precisam da minha ajuda, é isso? – Ella perguntou entusiasmada.

– O quanto viste do que aconteceu em Yah’tar? – Naghal perguntou num tom baixo. – Podes ser sincera.

– Eu vi o teu pequeno confronto com a sáuria, mas não ouvi nada.

– Muito bem. Mas preciso que prometas não revelar isto a ninguém!

O tom sério de Naghal foi o suficiente para a jovem saber o quão perigoso e importante a informação era. Mordendo o lábio num momento de indecisão, Ella ergueu o queixo e inspirou profundamente. Com uma graciosidade de uma bailarina, Ella voltou a colocar o chapéu de polvo na cabeça e sorriu como uma tola.

– A verdade é que me afeiçoei a esta cidade! Apesar da humilhação e estupidez de ter que usar este chapéu, até que é giro e combina com a minha nova aparência. – Ella sorriu de alegria como uma criança. – Se precisam da minha ajuda para salvar a cidade e se puder ficar aqui depois de cumprir a minha sentença, então contem comigo! –afirmou, estendendo a mão direita para Naghal com a palma virada para cima. – Eu juro sobre o meu sangue! – prometeu, olhando-o fixamente.

– Eu confio na tua palavra. – Naghal apertou-lhe a mão com gentileza. – Não há necessidade de fazeres um juramento de sangue.

– Informo a rainha?

– Sim.

– Como quiseres, Capitão! – Marty riu, agarrando o elmo ao levantar-se e saiu com passos rápidos.

– Então, e quanto a esta… missão? – Ella perguntou.

– Há algum lugar onde podemos conversar em privado?

– Anda para o meu quarto. Ninguém nos ouvirá lá.

Naghal concordou. Agarrando o elmo, seguiu a jovem perante o olhar curioso de alguns dos presentes, inclusive do dono. 



					
Najax acordou com o crepitar das chamas da fogueira situada a menos de três metros da cama, espreguiçando-se por vários minutos e mantendo os olhos fechados antes de voltar-se para o lado, puxando o cobertor de pele para enroscar-se e conservar o calor corporal. Um suspiro cansado da noite anterior escapou por entre os lábios do neto de Elana, enquanto os segundos tornavam-se em minutos, até a porta do quarto abrir-se de rompante.

– Bom dia, dorminhoco! – Matha chamou, aproximando-se da cama e agarrando o cobertor com firmeza.

– Hmmm, não te atre-! – Najax bufou ao ser destapado e cerrou os dentes. – Eu disse para não te atreveres. – repetiu com um tom malandro, voltando-se para observar a omlyn.

Ainda com um olhar sonolento, o homem esfregou os olhos rapidamente antes de cruzar os braços atrás da cabeça. Najax observou a amante sentar-se ao lado das suas pernas, as garras afiadas traçando algumas linhas de sangue ao afagar as coxas.

– Já devias saber que não há nada que me assuste, Najax. – a omlyn sorriu sedutoramente, admirando o corpo musculado do amado antes de mover os dedos num movimento de caminhar, traçando o limite de cada cicatriz que adornava o tronco do homem.

– Acho que já me deste mais marcas do que ferimentos de batalha. – Najax rolou os olhos. Sentando-se, estendeu a mão esquerda para esfregar a orelha direita de Matha, roçando o polegar ao longo do lóbulo.

Um ronronar profundo vibrou da garganta da omlyn, os olhos de rubi focados em Najax como um lobo entre ovelhas. No entanto, havia admiração, respeito e amor refletidos no olhar dos dois. Najax deslocou a mão ao longo do pescoço, aproximando-a para um beijo terno e suave.

– Mmmhh. É esta a minha recompensa por expor-te ao frio? – Matha riu contra os lábios dele.

– Não. Isso vem depois. – Najax mordeu-lhe o lábio inferior com firmeza antes de pressionar o seu nariz contra o dela. – Enfim! Como está a nossa filha adotiva?

– A descansar. Amanhã, ao nascer do sol, qualquer memória da vida passada terá sido substituída. – Matha abraçou-o, puxando-o para baixo e deixou a cabeça repousar sobre o peito dele, enrolando uma perna pelo meio das deles e acariciando o seu abdómen.

Najax deixou um suspiro contente escapar dos lábios antes de olhar para o teto.

– Quando é que os nossos convidados chegam?

– Já chegaram. – Matha murmurou, beijando e lambendo os peitorais e mamilos do semideus, ronronando mais profundamente enquanto esfregava a bochecha contra a pele quente. Subindo no percurso até à clavícula, fincou os dentes no ombro esquerdo sobre a cicatriz da sua união.

Najax grunhiu, porém, aceitou a mordida da amante. A perda de sensibilidade na área permitia que não se importasse com a exibição primitiva da omlyn. Casamentos eram cerimónias humanas. Para um omlyn, uma união matrimonial era algo mais íntimo e pessoal, repetidamente marcando a mesma área do parceiro, fincando os dentes até ao osso. Talvez por ser quem era e ter uma regeneração natural mais elevada, Matha fazia isto todas as semanas, o que concedeu a Najax uma resistência à dor.

– Devias ter-me acordado mais cedo! – falou quando ela acabou.

O toque suave da língua da omlyn sobre o ferimento recente deixou que a saliva ajudasse a estancar o fluxo de sangue, provocando uma sensação de êxtase. De certa forma, a saliva dos omlyns era um supressor de dor natural, e o toque de Matha era o suficiente para que qualquer irritação desaparecesse.

– O conselho de guerra é somente daqui a uma hora. Tens tempo!

– Tempo que podia ser usado para preparar a nossa surpresa.

– Não confias em mim? – Matha afastou-se, as mãos fincando-se rapidamente nos ombros do homem para o manter debaixo de si.

– Não foi isso que quis dizer. – Najax mordeu o lábio ao sentir um calafrio perante o toque das garras sobre a pele cicatrizada das várias vezes que a omlyn havia perfurado pele e carne durante os seus momentos de intimidade carnal. – Quem é que veio?

– Onder veio pessoalmente, como prometido. – Matha sorriu, posicionando o peso do corpo para sentar-se sobre o seu abdómen e traçar uma garra ao longo da cicatriz que atravessava o peitoral e diafragma do amante. – Alanor chegou há cinco minutos. Qeyr e Mehkyia enviaram representantes. Razeg e Alanya ainda não chegaram.

– Hmpfh! Duvido que Razeg apareça pessoalmente. Mas quanto a Alanya, deve chegar somente na hora marcada. – Najax rolou os olhos.

– Quatro, meu amor! A presença de Onder e Alanor representa o quanto eles confiam em ti. – Matha riu, inclinando-se para um beijo rápido.

– Eu ergui uma coluna de fogo até às nuvens! – Najax torceu as ancas, atirando a omlyn para o lado e trocando de posições rapidamente. – E ainda assim eles apenas enviam representantes?

– Tudo a seu tempo, meu amor. – Matha instruiu sedutoramente. – Por agora, para de desperdiçar tempo! Satisfaz-me ou veste-te! Escolhe logo.

Os dois trocaram um sorriso maroto antes de deixarem os lábios partilharem o amor genuíno que sentiam um pelo outro.



					
Najax e Matha entraram na câmara do conselho lado a lado na nona hora do dia. Reunidos ao redor da mesa de pedra, na qual um mapa detalhado de Alberon e os seus continentes havia sido esculpido, os seus futuros aliados aguardavam sentados em belas cadeiras de obsidiana adornadas com assentos de pele. Com uma breve troca de olhares, os dois amantes anuíram antes de Matha tomar o seu lugar no seu assento, à esquerda de Najax.

No assento à direita, Onder, o antigo rei do reino de Malanor, entretinha-se a observava os restantes convidados. Envergando uma pesada armadura negra com entalhes de caveiras e crânios nas ombreiras e cinto, o líder do culto de Tiz era um homem notável, com um metro e oitenta de altura e ombros largos. A face séria estava marcada por uma pequena cicatriz sobre o canto esquerdo do lábio. O cabelo cor de platina caía sobre os ombros, combinando com os olhos de uma cinza esbranquiçado.

Ao seu lado, trajando um longo e deslumbrante vestido negro e verde-escuro com mangas transparentes, estava uma mulher de longos cabelos negros, quase tão alta quanto Matha. Alanya sorria sombriamente, os olhos cor de esmeralda presos em Najax no momento que este entrara, ignorando os demais. Os dedos delgados da mão esquerda moviam-se ao longo da borda da mesa como se tocasse uma melodia no órgão. Ao contrário dos restantes, a mulher não trazia guarda-costas com ela.

Com um ar nervoso por estar colocado ao lado de Alanya, o veterano de guerra enviado por Mehkyia tentava manter a dignidade e impor o respeito que merecia. Coçou a barba ruiva, já com alguns pontos grisalhos, antes de passar os dedos grossos ao longo do bigode que curvava para cima nas pontas. Limpando a garganta com a chegada dos anfitriões, Graj engoliu em seco e esperou silenciosamente. 

Do lado oposto, à direita de Matha e à frente de Alanya, estava Alanor, filho de Alanthor, Deus da Justiça e Protetor dos Inocentes. O semideus, que havia tentando e falhado em cortejar Marcella Blackthorn séculos atrás, mantinha um ódio a esta quase tão grande como o de Najax. Envergando uma armadura prateada, o filho mais velho de Alanthor tinha os lábios cozidos como parte da sua punição após um conflito de família. A sua face, porém, mantinha-se perfeita, com uma pele suave e quase eternamente cativante ao olhar, não fosse pela imperfeição dos lábios. Olhos azuis focaram-se em Najax, aguardando ansiosamente.

Por fim, o representante de Qeyr era um pequeno diabrete do tamanho de um gato. A criatura de asas cor-de-rosa e expressões demoníacas sorria animadamente, sentada na mesa, as asas envolvendo o corpo de pele alaranjada. Ao contrário dos restantes, o diabrete trouxera apenas uma escolta. Meio metro atrás da sua cadeira encontrava-se um demónio de pele vermelha-rosada com dez metros de altura, armado com dois chifres brancos, tão grossos como uma perna. O seu corpo era coberto por espigões de ossos.

– Companheiros! Alegra-me ver tantos reunidos debaixo do mesmo teto para combatermos um inimigo comum. Em nome do futuro que iremos construir, muito obrigado. – Najax começou.

– Parece que Razeg não ficou convencido com o teu pequeno ataque, Najax. – Alanya parou com o movimento dos dedos.

– Não importa. Como viram, desde a traição de Gael que as Ghoulmoors já não são o que eram. É verdade que sobre a Catedral dos Ossos jazem corpos suficientes para criar um dos maiores exércitos deste mundo e a cidade em si é impenetrável. De facto, nenhum de nós por si só seria capaz de invadir a cidade. Mesmo com todas as nossas forças reunidas, é possível que levasse anos para abrir uma brecha.

– E, no entanto, calculo que tenhas um plano. – Alanor falou meticulosamente, a voz ecoando na mente dos presentes com um tom malicioso.

Apenas Graj tremeu ligeiramente, sentindo uma sensação de frio ao redor da cabeça perante a telepatia do semideus.

– Mas claro! Porém, deixa-me lembrar-vos de que, a partir de hoje, não haverá volta a dar. – Najax olhou para Graj. – Os meus pêsames pelas vossas perdas aquando da morte do irmão do rei, general. Fico surpreso que Palis esteja pronto a fazer justiça e acabar de uma vez por toda com o perigo das Ghoulmoors.

– O meu rei respeita a Santa Trindade, porém a falta de ação por parte da neta da Rainha dos Ossos não pode ser perdoada. – Graj anuiu em concordância. – A cada século as Ghoulmoors provam não merecer pertencer a este mundo. O mero facto de que abominações da natureza podem caminhar livremente lado a lado com humanos e outras raças é um ultraje às leis da natureza e para com Faela, Mãe da Vida. – o homem olhou de relance para Alanya antes de continuar, engolindo qualquer medo ou receio. – Este mundo pertence aos vivos e as ações de Marcella Blackthorn deviam ter sido julgadas há séculos.

– Concordo! – Matha falou em seguida. – Por mais de uma vez Marcella provou não ser digna de reinar. Ela escravizou a minha raça! Expulsou-nos das montanhas e cavernas ao largo da costa para que pudesse enriquecer com o minério sob o qual construímos as nossas casas. – a omlyn lambeu os lábios. – Desde a partida da Santa Trindade que todos vocês olham para os membros da minha raça como monstros ou assassinos para serem contratados por quem oferecer mais. – Matha riu. – Uma verdade necessária para sobrevivermos. Com esta aliança, nós reconquistaremos o nosso lar e espero que possamos finalmente ser vistos como iguais!

– Palis manterá o negócio de minério com o Conselho de omlyns. Nós reconhecemos a vossa independência e a injustiça que sofreram. – Graj assegurou num tom promissor.

– Promessas atrás de promessas. – Onder falou para Najax. – Deixa a política para depois.

– Sempre tão apressado. – Alanya riu.

– Não vamos esconder o facto de que a única razão pela qual estamos aqui é o nosso ódio por Marcella ou as Ghoulmoors. – Onder olhou para Alanor e depois para Najax. – Ambos sabemos a quem agradecemos por este mundo, mas não é por isso que estamos aqui reunidos. Mais tarde ou mais cedo, Tiz regressará. O único motivo pelo qual aceitei estar presente é para infligir dor à Rainha dos Ossos.

– Certamente. – Najax falou calmamente, apesar de manter a mandíbula tensa.

– Tesouros! – o diabrete riu, saltando com entusiasmo. – Alianças vêm e vão como a maré ou a brisa matinal. Hoje somos aliados. Por cem anos continuaremos, esse é o acordo. Logo vemos se podemos realmente coexistir depois disso.

– O diabrete fala a verdade. Todos nós temos os nossos dilemas com alguém aqui presente, mas por ora devemos manter-nos unidos. – Matha concordou, encarando Alanya com animosidade.

– Muito bem! – Najax relaxou. – Como sabem, o ataque a Yah’tar foi orquestrado por mais de que uma razão. – Najax sorriu de orelha a orelha. – Nós vamos conquistar as Ghoulmoors com um ataque coordenado a partir do interior.

– E como esperas conseguir penetrar o impenetrável. – Alanya perguntou num tom sedutor, olhando diretamente para Matha.

Najax sorriu, estalando os dedos para que dois omlyns trouxessem o baú que havia sido recuperado de Yah’tar. Os omlyns pousaram o baú sobre a mesa, curvando-se respeitosamente, e afastaram-se.

Os presentes, inclusive Matha, olharam intrigados enquanto Najax abria a tampa e retirava o conteúdo envolto em várias camadas de pele e tecidos, símbolos protetores costurados ao longo do material.

– Como sabem, quando a Rainha dos Ossos, minha avó… – Najax trocou um olhar rápido com Onder. – Quando ela criou o Plano dos Mortos, juntamente com outras raças e afins, ela criou algo… especial.

Uma por uma, Najax removeu as camadas de tecido com cuidado.

– O Espelho de Sombras tem vários usos. Um, pode-se mesmo dizer, é o meio mais direto de ganhar controlo sobre qualquer alma cujo nome seja pronunciado. Uma forma para os vivos comunicarem diretamente com os mortos, para atravessarem para o outro lado, e a fonte da origem dos omlyns… – Najax voltou-se para Matha, afagando o pano sobre o qual o fragmento repousava. – Dos ghouls, mortos-vivos… Antes da arte de Necromancia ser ensinada e dominada, tais rituais necessitavam de um Espelho de Sombras. Porém, o que torna este diferente dos restantes?

– O original! – Alanor falou, forçando os lábios a moverem-se antes de levar uma mão à boca, sentindo as costuras forçarem os lábios enquanto uma sensação igual a ser atingido por um relâmpago atravessava-lhe o corpo.

– ORIGINAL! ORIGINAL! – o diabrete riu.

– Como…? – Onder ergueu a mão para tocar, mas parou assim que Najax tapou o fragmento novamente.

– Todos conhecem as lendas, sim. Elana ordenou a destruição de todos os Espelhos, exceto do Primeiro. Um Espelho especial, porque foi através dele que a minha mãe criou as Ghoulmoors. – Najax guardou o fragmento com o maior cuidado, venerando-o antes de fechar o baú novamente e esperar os omlyns recolherem-no.

– Completaste o Espelho? – Alanya perguntou com surpresa.

– Quase. O tempo em exílio foi… vantajoso. – Najax respondeu animadamente. – Há séculos que vários têm tentado encontrar e colecionar pedaços do Espelho original. Afinal de contas, mesmo com um fragmento como este, qualquer um de nós, mesmo tu! – Najax apontou para Graj. – Podias erguer um exército, receber vida eterna ou muito mais. Tudo depende de como se utiliza o fragmento. Eu acredito que a Academia tenha dois fragmentos, sim?

– Segundo obtido há seis anos. – o diabrete falou com uma risada aguda.

– E como é que fragmentos do Espelho ajudarão? – Onder questionou, interesse genuíno presente no olhar inquisidor.

– A Catedral dos Ossos é mais do que um repositório ou mausoléu. Quando as Ghoulmoors foram criadas, a minha honrada mãe utilizou o Espelho para convergir as leylines de necromancia sobre as Ghoulmoors, motivo pelo qual rituais com os mortos são rigorosamente mais eficientes na Catedral. – ao longo do mapa esculpido na mesa, linhas de luz ergueram-se, mostrando as centenas de leylines que atravessavam o mundo. – Apenas eu e a minha irmã detínhamos tal informação, assim como só nós conhecemos a localização da passagem. Certamente que ela já estará a certificar-se de fortificar a passagem.

– Não há relatos de que o Espelho alguma vez tenha sido usado para tal feito. – Alanor olhou-o com suspeita, voltando a se comunicar mentalmente.

– O Espelho nunca foi utilizado por alguém que realmente conhece o seu potencial! – Najax bateu com o punho na mesa. – Reúnam os fragmentos que possuem e os que faltam! – Najax olhou para Graj. – Informa o teu rei! Os omlyns juntar-se-ão aos exércitos de Palis para atacar Feydora. Quatro meses devem ser o suficiente antes de a guerra começar, certo general?

– Hmmm? Eu posso repassar a informação, mas devo dizer que um ato de guerra contra uma nação aliada dos elfos de Gal’Anore não será visto com bons olhos. – Graj suspirou, coçando a barba.

– Decerto que o vosso rei pode pretender tratar-se de um motivo pessoal. – foi Matha quem respondeu, ronronando ao mostrar os dentes. – Será muito fácil fingir uma tentativa de assassinato por parte de Feydora durante a visita real no próximo mês.

O veterano apenas anuiu. Najax continuou.

– Preparem-se para liderar a vanguarda de uma Nova Era. Antes do final do ano, as Ghoulmoors cairão! Eu partirei com Matha em dois dias para recuperar o fragmento escondido na Ilha das Mil Faces.

– Como ato de boa-fé, não te importas que te acompanhe nessa expedição? – Onder perguntou.

– Não. – Najax respondeu após vários segundos de tensão. – Qeyr virá comigo. Quanto a ti, preciso de alguém que possa orquestrar as coisas. Alanor só causaria dores de cabeça à maioria dos simplórios e Alanya estará ocupada a preparar umas surpresas mais. – informou, voltando-se para Onder antes de aproximar-se com passos lentos. – Enquanto eu e Matha estamos afastados, alguém tem que ficar no comando.

Alanor e Alanya deixaram escapar um pequeno resmungo, porém nenhum deles ousou falar. Onder sorriu, erguendo-se lentamente antes de oferecer a mão direita a Najax.

– Eu aceitei esta aliança porque prometeste que seria merecedor do meu tempo. – Onder sorriu sinistramente. – Eu quero o corpo de Marcella Blackthorn. Como gesto de boa-fé, naturalmente.

– De acordo! – os dois apertaram as mãos perante o olhar dos presentes.

– E quando as Ghoulmoors caírem… – Onder firmou o aperto. – Eu exijo o respeito devido a Tiz.

– E quanto ao resto de nós? – Alanya olhou de relance, interrompendo a exibição de ‘dois machos’ a tentarem assumir o controlo.

– Os vossos acordos ficarão como estão, ou querem mais? – Najax falou com uma voz fria. – Quando as Ghoulmoors caírem, tu governarás sobre o que restar. As riquezas dos Cofres serão distribuídas entre nós. Alanor ficará livre da sua maldição. O Espelho completo e os artefactos que Qeyr deseja ficarão na sua posse e nós… – Najax mencionou-se a si, Onder, Alanya e Graj. – ficamos com o continente. Penso que dois anos serão o suficiente, se fizerem a vossa parte!

– Pensei que querias ser o regente da tua cidade. – Alanya falou lentamente, olhos cintilando com um reluzir perigoso.

– O que eu quero… o que verdadeiramente quero… é apenas a mim que diz respeito. Verdade que pode haver um empasse entre quatro de nós, mas Alanor está totalmente do meu lado. – Najax olhou entre Onder e Alanya.

Alanor fletiu os dedos e Matha abriu as asas para intimidar.

– Esta é a forma como derrotamos as Ghoulmoors. Tratem dos preparativos ou terei que adiar os planos até que tenha aliados dignos! – ordenou.

– Homens… – Alanya atirou a cabeça para trás com uma gargalhada.

– Eu aceito os teus termos. – Onder assegurou, e de imediato Matha e Alanor relaxaram.

– Preparativos! – o diabrete riu, saltando no lugar antes de estalar os dedos. Uma coluna de chamas amareladas envolveu os corpos da criatura e do demónio, deixando para trás uma coluna de fumo.

– “Assegura-te de que podes quebrar a minha maldição, Najax.” – Alanor falou unicamente para ele ao levantar-se do assento e voltar-se para sair, seguido pelas duas figuras encapuzadas com mantos verdes e vermelhos.

– “Assim será feito, Alanor. Quando o continente for nosso, tomarás o teu lugar no Panteão dos Deuses.” – Najax adicionou, observando o semideus sair pelos portões.

Graj fez uma vénia antes de mover-se ao redor da mesa, tomando o caminho longo para evitar passar por trás de Alanya, e parou diante de Matha para trocar algumas palavras relativas aos desejos de Palis no que respeita aos omlyns.

– Hmmpfh! Devias arranjar melhor. – Alanya lambeu o dedo ao encarar Najax, dissipando-se como fumo.

– Mulheres! – Onder rolou os olhos e passou as mãos pelos cabelos. – Aqui estamos…

– A ironia. – Najax concordou. – Anda. Há algo mais que gostaria de planear contigo.

– Muito bem.

A tensão entre os dois era notável, porém o respeito mútuo era a única coisa que havia permitido as negociações decorrerem com sucesso. Enquanto os dois caminhavam para fora da sala, Graj e Matha trocaram um olhar antes do veterano expressar o que todos que fossem mentalmente sãos, pelo menos ele e a omlyn, pelos vistos, sentiam.

– Aliar-se ao seguidor de Tiz… – o homem murmurou.

– Para o plano funcionar, precisamos de alguém como ele. Alanor e Najax não podem conectar o Espelho com as Ghoulmoors sozinhos. Além do mais, Onder tem um dos fragmentos, mesmo que o tente esconder. – Matha voltou-se para escoltar o veterano ao longo dos corredores da fortaleza. – O inimigo do nosso inimigo é apenas mais um aliado.

Graj esperou silenciosamente por alguns segundos antes de perguntar num tom neutro.

– Ele planeia trair Onder?

– Não. – Matha respondeu honestamente, sorrindo calorosa e apaixonadamente. Olhando sobre o ombro para os dois líderes que conversavam, a omlyn suspirou antes de encarar Graj com um sorriso predatório. – Ele não é como a Marcella. Ele é gentil e verdadeiro.

– E quando o acordo acabar? Em cem anos?

– Isso depende do que o Onder decidir, certo? – Matha riu. – A Santa Trindade abandonou-nos à nossa sorte, tal como todos os pais fazem quando chega a hora de deixarem os filhos seguirem o caminho deles. …Tiz- – Matha engoliu em seco. Apenas pronunciar o nome era o suficiente para que uma onda de calafrios percorresse o seu corpo. – Este mundo é nosso! E será moldado e governado por nós, não por um Deus Antigo. A seu tempo, Onder cairá.

– De acordo. – Graj concordou, deixando a mão esquerda repousar sobre o pomo da espada. – No entanto, a promessa de tréguas, calculo, é entre Najax e Onder, correto?

Matha parou, olhando o veterano intensamente. Um olhar com o qual Graj estava confortável e aguentou com um sorriso matreiro.

– Estou a ouvir… – o ronronar foi quase impercetível, mesmo para o humano.



			

		

	
		
			
3: Tambores de Guerra

			23 de Alaner

			1781 ED

			Vicer esperou duas horas e seis minutos na sala de reuniões da Academia, sentado diante da secretária do seu antigo colega Qeyr. A quantidade de artefactos mágicos colecionados pelo atual regente da Academia era impressionante e, verdade seja dita, tanto por curiosidade como por cautela, Vicer tomou o seu tempo a estudar de uma distância considerável uma dúzia deles.

			– Vicer! – as portas duplas da sala abriram-se e Qeyr entrou com um sorriso de orelha a orelha.

			Qeyr era um homem de meia-idade, alto e com porte forte. Desproporcional ao resto do corpo, o braço esquerdo tinha o dobro da grossura e estava coberto por uma camada de escamas esverdeadas com um tom de bronze, dependendo do ângulo em que a luz incidisse nelas.

			– Lamento a demora, velho amigo. – o homem avançou rapidamente para a sua poltrona de veludo vermelho, as portas fechando-se atrás dele com um estalar de dedos. – Desejas algo para beber?

			– Não, obrigado. Presumo que tenhas estado ocupado a verificar as defesas do vosso cofre?

			– Perdão? – Qeyr olhou-o seriamente, abrindo uma das gavetas para retirar um copo da sua caixa de marfim e uma garrafa de brandy.

			– Decerto que ouviste falar do ataque a Yah’tar por esta altura. – Vicer olhou em volta, contando o número de armaduras encantadas. – Já pensaste em substituir estes artigos de museu por algo mais imponente?

			Qeyr riu ao terminar de servir-se, dando um gole rápido antes de encher o copo outra vez.

			– Deixa-te de jogos, Vicer! – o arquimago inclinou-se no assento.

			Qeyr envergava um tabardo azul celeste sobre as vestes vermelhas que deixavam o braço mutante visível do cotovelo para baixo. Com um sorriso amigável, o homem murmurou o encantamento para fazer uma garrafa de vinho flutuar na sua direção e encheu o copo até metade antes de bebericar.

			– Muito bem, velho amigo. – Vicer rodou os ombros. – O fragmento do Espelho de Sombras na posse das Ghoulmoors foi roubado e duzentas almas inocentes foram chacinadas durante a noite. Eu estou aqui para averiguar se a Academia está por trás deste ataque.

			– Francamente! – Qeyr bateu com o punho na mesa. – Mas que porcaria vem a ser esta?! Chegas aqui… sem seres convidado, para acusar a Academia? – Qeyr ergueu-se de rompante.
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